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RESUMO 
 
 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NA AMÉRICA LATINA: ANÁLISE DA COBERTURA 
DA FOLHA DE S. PAULO NO PERÍODO 2020-2021 

 
 

AUTOR: Marcos Henrique Scarpin Pellegatti 
ORIENTADORA: Prof. Dra. Ângela Maria Zamin 

 
 

O presente trabalho analisa como o jornal brasileiro de referência Folha de S. Paulo 
trata as eleições presidenciais em países latino-americanos na editoria Mundo, no 
período de julho de 2020 a junho de 2021, visando a compreender como se dá a 
cobertura eleitoral, que países latino-americanos aparecem e qual espaço editorial 
que ocupam no periódico. Para tanto, recupera o conceito de Jornalismo de 
Referência (ZAMIN, 2014), trata das relações entre as editorias de internacional 
(AGUIAR, 2008; NATALI, 2004; ZAMIN, 2021) e política (MELO, 2008; RODRIGUES, 
2021), e dos cruzamentos entre tema e território na cobertura do noticiário estrangeiro 
(DAL MAGRO, 2017). Metodologicamente tem por base a Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 2011; FONSECA JÚNIOR, 2009) e busca identificar marcas de apuração, 
marcas de composição do produto e aspectos da categorização contextual (SILVA, 
MAIA, 2011); valores-notícia de construção (SILVA, M., 2014; SILVA, JERONYMO, 
2017) e fontes (MORAES, 2021; ZAMIN, 2011). Ao todo, 44 textos informativos que 
versam sobre eleições presidenciais em quatro países latino-americanos – Guiana, 
Bolívia, Peru e Equador – são analisados. Por fim, o cruzamento do território América 
Latina com o tema eleições presidenciais tem importância editorial para a Folha devido 
ao volume de textos informativos publicados; à extensão dos mesmos; à disposição 
nas páginas; ao destaque na capa; aos investimentos gráficos; e ao emprego de 
recursos humanos próprios (ao invés de despachos de agências de notícia). 
 
 
Palavras-chave: Jornalismo Internacional. Eleições presidenciais. América Latina. 
Folha de S. Paulo. Análise de Conteúdo



 
 
 

ABSTRACT 
 
 

PRESIDENTIAL ELECTIONS IN LATIN AMERICA: ANALYSIS OF THE 
COVERAGE OF FOLHA DE S. PAULO IN THE PERIOD 2020-2021 

 
AUTHOR: Marcos Henrique Scarpin Pellegatti 

ADVISOR: Prof. Dra. Ângela Maria Zamin 
 
 

The present study analyzes how the Brazilian reference newspaper Folha de S. Paulo 
deals with presidential elections in Latin American countries at Mundo editor, from July 
2020 to June 2021, in order to understand how electoral coverage takes place, which 
Latin American countries appear and what editorial space they occupy in the journal. 
Therefore, it recovers the concept of Reference Journalism (ZAMIN, 2014), deals with 
the relations between the international (AGUIAR, 2008; NATALI, 2004; ZAMIN, 2021) 
and politics (MELO, 2008; RODRIGUES, 2021) editorials, and of intersections 
between theme and territory in foreign news coverage (DAL MAGRO, 2017). 
Methodologically, it is based on Content Analysis (BARDIN, 2011; FONSECA 
JÚNIOR, 2009) and seeks to identify verification marks, product composition marks 
and aspects of contextual categorization (SILVA, MAIA, 2011); construction news 
values (SILVA, M., 2014; SILVA, JERONYMO, 2017) and sources (MORAES, 2021; 
ZAMIN, 2011). In all, 44 informative texts that deal with presidential elections in four 
Latin American countries – Guyana, Bolivia, Peru and Ecuador – are analyzed. Finally, 
crossing the Latin American territory with the theme of presidential elections is of 
editorial importance for Folha due to the volume of informative texts published; their 
extension; available on the pages; highlighted on the cover; graphic investments; and 
the use of its own human resources (instead of dispatches from news agencies). 

 
 
Keywords: International Journalism. Presidential elections. Latin America. 

Folha de S. Paulo. Content analysis.



 
 
 

RESUMEN 
 
 

ELECCIONES PRESIDENCIALES EN AMÉRICA LATINA: ANÁLISIS DE LA 
COBERTURA DE FOLHA DE S. PAULO EN EL PERÍODO 2020-2021 

 
AUTOR: Marcos Henrique Scarpin Pellegatti 

TUTORA: Prof. Dra. Ângela Maria Zamin 
 
 

El presente estudio analiza cómo el diario brasileño de referencia Folha de S. Paulo 
aborda las elecciones presidenciales en los países latinoamericanos en el editorial 
Mundo, de julio de 2020 a junio de 2021, con el fin de comprender cómo se produce 
la cobertura electoral, qué países latinoamericanos aparecen y cuál espacio editorial 
ocupa en el periodico. Por tanto, recupera el concepto de Periodismo de Referencia 
(ZAMIN, 2014), trata de las relaciones entre los editoriales internacionales (AGUIAR, 
2008; NATALI, 2004; ZAMIN, 2021) y políticas (MELO, 2008; RODRIGUES, 2021), y 
de intersecciones entre tema y territorio en la cobertura de noticias extranjeras (DAL 
MAGRO, 2017). Metodológicamente, se basa en el Análisis de Contenido (BARDIN, 
2011; FONSECA JÚNIOR, 2009) y busca identificar marcas de verificación, marcas 
de composición de productos y aspectos de categorización contextual (SILVA, MAIA, 
2011); valores de noticias de construcción (SILVA, M., 2014; SILVA, JERONYMO, 
2017) y fuentes (MORAES, 2021; ZAMIN, 2011). En total, se analizaron 44 textos 
informativos que tratan sobre elecciones presidenciales en cuatro países 
latinoamericanos: Guyana, Bolivia, Perú y Ecuador. Finalmente, cruzar el territorio 
latinoamericano con el tema de las elecciones presidenciales tiene importancia 
editorial para Folha por el volumen de textos informativos publicados; su extensión; 
disponible en las páginas; resaltado en la portada; inversiones gráficas; y el uso de 
sus propios recursos humanos (en lugar de despachos de agencias de noticias). 

 
 
Palabras clave: Periodismo Internacional. Elecciones presidenciales. América 

Latina. Folha de S. Paulo. Análisis de Contenido.
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INTRODUÇÃO 
 

O interesse pela América Latina surgiu em 2017 quando da realização de um 

intercâmbio cultural, pelo período de um ano, no México. Neste intervalo foi possível 

aprender a história mexicana, ter contato com a cultura do país, aprender o espanhol, 

entender as questões sociais, políticas e econômicas, além de conhecer pessoas de 

diversas partes do mundo. A partir destas experiências foi possível observar algo em 

comum entre os mexicanos e os panamenhos que conhecemos, algo que nos 

aproximava de casa: apesar de serem países diferentes, distantes, esses povos têm 

o mesmo sangue latino correndo em suas veias, um povo que sofreu desde a chegada 

de colonizadores no continente. 

Embora os países latino-americanos sejam diferentes em alguns aspectos 

como idioma e cultura, todos compartilham entre si uma herança de seus 

colonizadores. Herança que é expressada na composição de João Ricardo e Paulinho 

Mendonça, de 1973, e interpretada no mesmo ano pelo grupo Secos e Molhados, em 

que suas estrofes fazem referências à colonização hispano-lusitana, que deu origem 

ao que conhecemos como latinoamérica: “Rompi tratados, traí os ritos. Quebrei a 

lança, lancei no espaço. Um grito, um desabafo”. Parte da composição de Ricardo e 

Mendonça expressa ações de quando os colonizadores chegaram no continente, 

como o espanhol Hernán Cortés que foi responsável por acabar com o império Asteca, 

não deixando outra opção para o povo nativo mexicano a não ser largar suas lanças 

e gritar, o mesmo se repetiu no restante da América Latina, também sendo feito no 

Brasil pelos colonizadores lusitanos. 

Apesar de o Brasil ser o único país da América Latina de língua portuguesa, 

ele exerce grande influência na região, principalmente em países da América do Sul, 

por ser o maior país do centro-sul do continente e também membro e fundador do 

Mercado Comum do Sul (Mercosul). Barbosa (2005) diz que um erro comum de 

quando nos referimos à América Latina é excluir o Brasil e os brasileiros como um 

povo latino-americano, e barreiras de idiomas não são pretexto para isso. De fato, 

muitos dos brasileiros se esquecem que também são latinos. 

 Os países latino-americanos têm pouca relevância para o jornalismo da própria 

região. Os veículos brasileiros, por exemplo, dão mais importância para países que 

estão do outro lado do Atlântico, do que para os nossos vizinhos. A “grande imprensa 

brasileira age mundialmente nos mesmos padrões, principalmente em países 
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capitalistas” (BARBOSA, 2005, p. 14). Além disso, o autor ressalta que, na maioria 

das vezes, a região só ganha destaque em situações negativas, portanto, “dizer que 

o jornalismo de grande imprensa não tem olhos para a América Latina implica dizer 

que não tem olhos também para o Brasil” (2005, p. 14). 

Sair do país desperta o interesse de querer saber mais do mundo, e o mundo 

globalizado que vivemos hoje não tem fronteiras. A partir da disciplina complementar 

de graduação de Jornalismo Internacional foi possível conhecer melhor como um 

jornalista trabalha como correspondente, enviado especial ou mesmo repórter de 

sucursal, além do contato com profissionais da área que tivemos por meio da 

disciplina. Nela, conversamos com jornalistas autores de livros e experiências foram 

compartilhadas, inclusive relatos das dificuldades vividas no dia a dia da profissão, 

realizando apurações e contatando fontes em um país que não é o seu. 

Um jornalista que cobre a editoria de internacional, seja ele correspondente ou 

não, deve dominar os mais variados assuntos como política, economia, esportes, meio 

ambiente, saúde, para poder transmitir as mais diversas informações de um 

determinado país. Em qualquer momento uma guerra pode se iniciar, um presidente 

pode ser eleito ou deposto em determinado país, e no mundo conectado em que 

vivemos hoje, em questão de segundos essas informações tomam as redes chegando 

até as áreas mais remotas do planeta. Com isso, o jornalismo internacional ganha 

cada dia mais importância para contextualizar o que está acontecendo em um 

determinado país, traduzir seus costumes e, muitas vezes, levar a informação em 

tempo real por meio de veículos como rádio, TV e internet. 

De acordo com o dicionário online Michaelis, política é a arte ou ciência de 

governar, o que é baseado no fato de sermos seres diversos. Não somos sozinhos no 

mundo e nem todos os seres humanos são iguais, isso exige uma diversidade de 

líderes políticos tratando os mais variados assuntos. Arendt (2018, p. 16) diz que “os 

homens se organizam politicamente para certas coisas em comum, essenciais num 

caos absoluto, ou a partir do caos absoluto das diferenças”. A política está presente 

no mundo desde a Grécia antiga, e até hoje segue presente em diferentes esferas da 

sociedade, mas com o passar do tempo ela foi aprimorada conforme as necessidades 

das regiões, inclusive ganhando espaço no jornalismo por meio do jornalismo político. 

No Brasil, desde que somos crianças ouvimos falar muito sobre presidentes 

estadunidenses, mas pouco sobre presidentes de países que, muitas vezes, são 

vizinhos ao nosso. O processo de identificação com a política para a construção deste 



13 
 

trabalho teve grande influência das conversas feitas durante a infância e juventude, 

em que era perceptível que o que era latino não era notado. 

Em razão disso, o presente trabalho tem como problema de pesquisa a 

seguinte questão: como o jornal Folha de S. Paulo, na editoria Mundo, cobre eleições 

presidenciais na América Latina? O objetivo geral do trabalho é analisar como o jornal 

de referência Folha de S. Paulo trata as eleições presidenciais em países latino-

americanos na editoria Mundo, no período 2020-2021. 

Os objetivos específicos são: 

a) Identificar a presença de reportagens sobre eleições presidenciais em países 

da América Latina na editoria de Mundo da versão impressa do jornal brasileiro 

de referência Folha de S. Paulo, no período 2020-2021; 

b) A partir dos textos jornalísticos identificados, observar como se dá a 

cobertura eleitoral das eleições presidenciais, que países latino-americanos 

aparecem e qual espaço editorial que ocupam no jornal; 

c) Compreender a hierarquia que a Folha de S. Paulo estabelece a partir das 

escolhas de cobertura noticiosa. 

Os textos analisados foram retirados do jornal Folha de S. Paulo. A escolha 

deste veículo de comunicação se justifica por ser um “jornal de referência” (ZAMIN, 

2014) e com investimento em cobertura internacional. Importante destacar que, 

historicamente, o jornal brasileiro que mais investe em cobertura internacional é O 

Estado de S. Paulo, porém este não possui correspondente fixo em nenhum país da 

América Latina. Já a Folha de S. Paulo possui a correspondente Sylvia Colombo que 

fica ancorada em Buenos Aires. Podemos destacar que, por meio de dados coletados, 

foi possível observar que ela se deslocou fisicamente para países latinos americanos 

para cobrir as eleições presidenciais, inclusive durante o período mais crítico da 

pandemia de Covid-19. 

O trabalho, a seguir, está organizado do seguinte modo: o primeiro capítulo 

trata de jornalismo internacional (AGUIAR, 2008; NATALI, 2004) e das relações entre 

as editorias de internacional (ZAMIN, 2021) – nomeada na Folha de Mundo – e política 

(MELO, 2008; RODRIGUES, 2021). Ainda, apresenta um retrospecto das eleições 

presidenciais na América Latina no período 2019-2022 como modo de acessar a 

temática de interesse da pesquisa. 

No segundo capítulo exploramos o conceito de Jornalismo de Referência 

(ZAMIN, 2014) e os cruzamentos entre tema e território na cobertura do noticiário 



14 
 

estrangeiro (DAL MAGRO, 2017). O capítulo também acolhe a discussão sobre 

seleção noticiosa, critérios de noticiabilidade e valores-notícia (SILVA, M., 2014; 

SILVA, JERONYMO, 2017), especialmente os de seleção, que serão acionados como 

elemento de análise.   

O terceiro capítulo apresenta a metodologia da Análise de Conteúdo (BARDIN, 

2011; FONSECA JÚNIOR, 2009), o protocolo de codificação que busca identificar 

marcas de apuração, marcas de composição do produto e aspectos da categorização 

contextual (SILVA, MAIA, 2011), os valores-notícia de construção e as fontes 

acionadas na cobertura (MORAES, 2021; ZAMIN, 2011) e, ainda, o recorte do corpus 

empírico. Nele são apresentados os textos informativos identificados na Folha de S. 

Paulo, 44 ao todo, e detalhada a análise de cada um deles isolada e conjuntamente 

por país. 

Finalmente, as considerações finais reúnem elementos que possibilitam 

analisar associadamente o conjunto de textos informativos que compõem a 

amostragem, bem como elaborar reflexões acerca de como o jornal Folha de S. Paulo, 

na editoria Mundo, cobre eleições presidenciais na América Latina.
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1. JORNALISMO INTERNACIONAL 
 

Este trabalho tem como base uma das diversas vertentes/especializações que 

o jornalismo possui, o jornalismo internacional. É com ele que vamos trabalhar, já que 

o caderno Mundo é a editoria de internacional do jornal de referência brasileiro Folha 

de S. Paulo.  

Neste capítulo trabalharemos o jornalismo internacional, fazendo um resgate 

histórico sucinto sobre seu desenvolvimento. Será apresentado outra especialização 

que o jornalismo possui, o jornalismo político, e suas relações com o jornalismo 

internacional, pelo fato de o tema eleições relacionar ambas as editorias. Para melhor 

entendimento, também será apresentada uma breve contextualização política e 

eleitoral dos países latino-americanos nos últimos anos. 

 

1.1 Breve história do jornalismo internacional 
 

Para João Batista Natali (2004), na Europa e na América do Norte, o jornalismo 

já nasceu internacional, no período mercantilista, na Idade Moderna.  O pioneirismo é 

creditado a Jacob Függer, importante banqueiro europeu, também considerado o pai 

do newsletter. Os funcionários de Függer enviavam regularmente informações sobre 

as cotações de mercadorias, pedágios nas alfândegas, preço de apólice de seguros, 

além de relatarem conflitos regionais. Com isso, 
 
[...] Függer e seu embrião de newsletters impressas permitiam a manutenção 
de uma rede que fazia as informações circularem por circuitos paralelos aos 
utilizados por duas redes previamente existentes, a rede diplomática, que 
orientava monarcas, e a rede eclesiástica, que orientava dirigentes da 
burocracia da Igreja. (NATALI, 2004, p. 22). 
 

Com o passar dos anos, o jornalismo internacional foi sendo difundido entre os 

jornais que foram surgindo na Europa. Los Monteros (1998, p. 416 [tradução nossa]) 

associa que o avanço do jornalismo internacional “está ligado ao desenvolvimento da 

escrita, impressão, indústria editorial, das tecnologias de comunicação e transporte”.  

Toda essa evolução ocorreu de maneira ágil para a época, em menos de um século. 

Natali (2004) conta que a instalação de telégrafos por todos os lados deixou o mundo 

menor e “o impacto e rapidez da transmissão de informações e na distribuição de 

jornais e revistas foi proporcionalmente bem maior que o da computação e o da 

internet no final do século XX” (2004 p. 30). 
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A partir dessa evolução os jornais começaram a sentir a necessidade de 

obterem mais informações para suas páginas por um preço menor. Assim surgiram 

as agências de notícias, sendo a Agência Havas a precursora, em 1835. Esse modelo 

deu tão certo que segue até hoje, visto que as agências permitiram maior 

disseminação de notícias internacionais. As agências mais importantes do mundo 

ocidental são centenárias.  Com o tempo, o jornalismo foi se modernizando, 

recebendo e transmitindo informações de maneira mais ágil; essa transformação 

tecnológica passou pelo telégrafo, satélites, até chegar na internet que permite que as 

notícias sejam transmitidas quase em tempo real para toda a esfera terrestre. 

No Brasil, toda essa evolução demorou para acontecer: por ser um país que 

recém tinha conquistado sua independência e que ainda não possuía linhas de 

telégrafo que o conectavam com o mundo dos países de elite, as notícias vindas da 

Europa demoravam semanas para chegar ao país. Contudo, com o passar dos anos 

e o aumento do fluxo migratório, a editoria de internacional foi se desenvolvendo nos 

jornais brasileiros (NATALI, 2004). Atualmente, embora o jornalismo internacional 

esteja presente no rádio e na televisão, a casa desta vertente continua sendo os 

jornais impressos, pois lá todo dia há espaço fixo para a editoria de internacional, 

enquanto nos radiojornais e telejornais só aparecem notícias quando se dá um 

acontecimento muito sério – e que, prioritariamente, afete países de elite. Tal realidade 

pode estar relacionada ao fato de que a principal fonte de pautas internacionais para 

as redações jornalísticas brasileiras são as centenárias agências de notícias 

(AGUIAR, 2008); também pelo fato de que a prática de jornalismo internacional tem 

um custo elevado para as empresas jornalísticas, especialmente em relação à 

manutenção de funcionários como correspondentes em outros países. Deste modo, 

acaba sendo mais vantajoso fazer negócio com as agências.  

No entanto, antes de uma notícia tomar as páginas da seção de internacional 

ela é uma notícia local, interna ao país onde acontece o fato, e cabe aos redatores e 

editores da editoria escolherem os acontecimentos a partir de alguns critérios 

substantivos e contextuais refinados e qualificados de seleção que conduzem o 

processo de definição de quais ocorrências irão para as páginas dos jornais e revistas 

(ZAMIN, 2021). Porém, o peso editorial influencia nas escolhas, por exemplo, na hora 

da seleção/definição não é analisado somente o tema, mas também de qual território 

provém tal acontecimento. 
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Alguns fatores contribuem para a definição dos lugares de interesse: a ordem 
internacional hierárquica sob dominação das grandes potências 
estabelecidas, a organização geográfica do poder, a acessibilidade 
geográfica ao fato jornalístico – nos países em que há censura a 
acessibilidade é também um fator político – e a existência de geografias 
binárias, como ocidente-oriente, norte-sul e centro-periferia (que devem ser 
rejeitadas). (ZAMIN, 2021 p. 272). 
 
 

Esses lugares de interesse apresentados pela autora nos levam à discussão 

dos valores-notícia (SILVA, G., 2005, 2014; SILVA, M., 2014; SILVA e JERONYMO, 

2017), que será realizada no próximo capítulo. 

O jornalismo internacional é extremamente importante para a formação da 

nossa visão de mundo, pois nos traz informações sobre o que está acontecendo ao 

nosso redor e nos ajuda a entender melhor o contexto em que vivemos. Através de 

uma notícia, podemos ter melhores informações e entender melhor as relações que 

existem entre diferentes países, bem como perceber como as atitudes e as decisões 

de um país podem ter consequências diretas na vida de outros. Além disso, a editoria 

de internacional pode ser uma parte significativa de um jornal. 
 
A cobertura internacional movimenta diariamente um volume significativo de 
informações que têm sua origem nos despachos de agências de notícias 
privadas e estatais, nas colunas e nos comentários com a assinatura de 
jornalistas estrangeiros reputados – para ter acesso a esses produtos, os 
jornais precisam assiná-los –, na produção de repórteres, correspondentes, 
enviados especiais e stringers (colaboradores) e nos jornais de referência. 
(ZAMIN, 2021, p. 271 [grifo no original]). 
 

A cobertura internacional também envolve mídias sociais digitais, como o 

Twitter e o Facebook. Nelas, repórteres buscam informações sobre um tema ou fazem 

a verificação de fatos e também recolhem declarações feitas nessas redes, que 

acabam sendo usadas como fontes. Muitas vezes o jornalista responsável por 

desenvolver este papel é o correspondente, “[...] um jornalista profissional que pode 

pertencer ao quadro funcional de uma empresa jornalística ou agência. [Ele] Envia 

informações, comenta acontecimentos e representa sua redação ante organizações 

de todo tipo.” (ZAMIN, 2021, p. 274). Um correspondente necessita também ter 

conhecimento dos costumes e da cultura do país em questão, pois além de tudo isso 

ele 
 
[...] têm o dever ético, social e humano de precisar o uso da palavra para não 
reforçar preconceitos, para opor-se às patologias da alteridade, isto é, todos 
os males que anulam a diferença e a diversidade (racismo, xenofobia, 
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aporofobia, colorismo, fundamentalismo religioso e político) e, finalmente, 
para afastar-se de generalidades, simplificações ou comparações 
inoportunas (por exemplo, confundir migração e refúgio ou etnia, 
nacionalidade e religião). (ZAMIN, 2021, p. 274). 
  

Isso significa que devem buscar informações precisas e detalhadas, bem como 

fontes confiáveis para abordar questões complexas, evitando estereótipos e 

julgamentos de valor ao realizar entrevistas, também devem ter cuidado para não 

desencorajar ou silenciar os entrevistados. Além disso, os jornalistas de internacional 

devem lembrar que os relatos de testemunhas e de sobreviventes de conflitos são 

fontes vitais para uma cobertura adequada e honesta. 

 

 

1.2 Relações do jornalismo internacional e do político 
 

A imprensa teve um papel fundamental na criação e consolidação das 

modernas sociedades democráticas, possibilitando, portanto, o acesso à informação 

e o direito à liberdade de expressão. Foi por meio dela que a população passou a ter 

acesso a notícias, opiniões e conhecimentos que antes não eram divulgados. A mídia 

como conhecemos tornou possível a discussão de temas políticos e sociais, 

contribuindo para a formação de opinião pública e de críticas às instituições, abrindo 

espaço para a formação de correntes ideológicas, além de fornecer informações para 

que as pessoas tomem decisões baseadas nos fatos. 

Outro conceito importante para a pesquisa é o de jornalismo político. Como dito 

anteriormente, a especificidade do jornalismo internacional são os acontecimentos 

que são internos a outro país e/ou conjunto de países e que, ao reverberar 

externamente, interessam ser trabalhados pelo jornalismo de outros lugares do 

mundo. Logo, o jornalismo internacional traz à tona o que antes – ou simultaneamente 

– é trabalhado pelo jornalismo local: política, economia, cultura, educação, inovação 

nas áreas de ciência e tecnologia, meio ambiente, esportes, religião etc. Alguns 

acontecimentos e/ou temáticas, contudo, são internacionais em sua origem, como 

terrorismo, fluxos migratórios, tráfico de drogas, armas ou pessoas e conflitos bélicos. 

O jornalismo político é uma área do jornalismo que se concentra na cobertura 

de assuntos relacionados à política, quando atrelado também ao jornalismo 

internacional este ajuda na cobertura, como, por exemplo, de campanhas políticas e 

eleitorais nos mais diversos países. Deste modo, o objetivo sempre é fornecer ao 
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público leitor informações que o ajudem a entender e contextualizar melhor as 

questões históricas, políticas e culturais de um país. José Marques de Melo (2008, p. 

90) relaciona o jornalismo político a um direito que as pessoas têm de se manterem 

bem informadas sobre o que acontece nos meios democráticos, “O direito de informar 

e de receber informação constitui o fermento da cidadania, o oxigênio que nutre a vida 

democrática, convertendo o jornalismo e a democracia em irmãos siameses”. 

 Como aqui interessa analisar como o jornal de referência Folha de S. Paulo 

trata as eleições presidenciais em países latino-americanos na editoria Mundo, 

exploraremos também as especificidades da editoria de política, visto que, localmente, 

é nesta editoria que são tratadas as eleições proporcionais e majoritárias nas esferas 

municipal, estadual e federal. Segundo Hila Rodrigues (2021, p. 249), “a editoria de 

política é a seção que, em jornais de mídia impressa e on-line, apresenta notícias e 

colunas relacionadas à gestão governamental [...]”. 

A editoria de política é a responsável por informar o público sobre questões que 

estão relacionadas “à disputa pelo poder, aos assuntos de Estado, às eleições, às 

guerras e às revoluções” (RODRIGUES, 2021, p. 250). O jornalismo político é uma 

área que tem como objetivo a análise, a avaliação e a interpretação dos 

acontecimentos políticos, e seu papel é informar o público sobre as mudanças e 

desenvolvimentos no âmbito da política. 
 
[...] não existe apuração de qualquer que seja o evento político sem que isso 
não exija também uma análise política desse evento. Nessa perspectiva, 
qualquer repórter político que retorne à redação e redija uma matéria com 
informações coletadas apenas no âmbito do Parlamento, por exemplo, 
escreverá “um texto ingênuo”, uma vez que história política alguma pode ser 
explicada sem que se apreenda a fundo as nuances da arena onde a disputa 
é travada. (LAGO, 2006 apud RODRIGUES, 2021, p. 252). 
 

 Analisar politicamente um evento envolve considerar as motivações e as 

intenções dos atores envolvidos, como governos, partidos políticos, grupos de 

interesse, líderes e figuras públicas, bem como os efeitos que o evento pode ter sobre 

os cidadãos. Às vezes o leitor depende desta análise para compreender melhor o 

tema. Também é importante compreender as implicações políticas que o evento pode 

ter para as relações internacionais e identificar as possíveis repercussões que pode 

ter sobre a economia, a geopolítica e a sociedade. Ao analisar politicamente um 

evento, também é importante considerar os resultados e as consequências a longo 

prazo que o evento pode trazer. 

Por fim, a cobertura política envolve “[...] os esforços para a assimilação e a 
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compreensão do funcionamento dos órgãos públicos, das nomenclaturas que definem 

partidos e instituições situadas na estrutura da esfera governamental, os trâmites e 

regimentos internos do Parlamento [...]” (RODRIGUES, 2021, p. 253). Por esse 

motivo, o jornalismo político atrelado ao internacional nos leva a uma melhor 

compreensão da cobertura eleitoral de um país que não seja o nosso por natureza. 

 

 

1.2.1 Eleições presidenciais na América Latina 
 

A América Latina é uma porção do continente americano que vai do México, na 

América do Norte, até o extremo sul da América do Sul. Ao todo, 33 países integram 

essa regionalização que leva em conta características históricas como um passado 

colonial em comum e a concentração de terras nas mãos da elite, ainda vigente na 

atualidade. Esse fator é um dos responsáveis pela desigualdade social que assola 

esses países. 

A Comissão Econômica para América Latina (Cepal)1 inclui no território latino-

americano os seguintes países: Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Barbados, 

Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Dominica, Equador, El 

Salvador, Granada, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, México, 

Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, São Cristóvão e Nevis, 

São Vicente e Granadinas, Santa Lúcia, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai, 

Venezuela. 

Os países da região, comumente, são agrupados em conjuntos regionais, a 

saber: México; Brasil; América Central e Guianas;2 América Andina – formada por 

Venezuela, Colômbia, Peru, Equador, Bolívia e Chile –, e América Platina – com 

Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Entre 2019 e 2022, pelo menos 16 países latino-americanos realizaram 

eleições presidenciais, inclusive no período 2020-2022, quando a pandemia de Covid-

19 fez milhares de vítimas por todo o mundo. Em 2019, houve eleições presidenciais 

em El Salvador, na Guatemala, no Panamá, na Argentina, no Uruguai e também na 

 
1 https://www.cepal.org/pt-br 
2 Suriname e Guiana – países independentes – e Guiana Francesa (departamento ultramarino francês), 
embora estejam na América do Sul, possuem características socioeconômicas mais parecidas com as 
dos países caribenhos (América Central). 
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Bolívia – todavia, um golpe de Estado em novembro do mesmo ano derrubou o então 

presidente Evo Morales, que havia sido reeleito; em 2020, na Guiana e na Bolívia; em 

2021, no Equador, no Peru, no Chile, em Honduras e na Nicarágua – eleição 

contestada e considerada ilegítima por alguns países –, e, finalmente, em 2022, Costa 

Rica, Colômbia e Brasil. 

 
Figura 1 – Mapa político da América Latina (projeção para 2023) 

 
Fonte: AFP e DW (2002)3 

 

Entre 2019 e 2022, ganharam candidatos da esquerda na maioria das eleições 

realizadas na região: Alberto Fernandez na Argentina; Evo Morales e Luis Arce na 

Bolívia, respectivamente em 2019 e 2020; Pedro Castillo no Peru – destituído do poder 

em dezembro de 2022 –; Gabriel Boric no Chile; Gustavo Petro na Colômbia – que 

pela primeira vez elegeu um presidente de esquerda –; Luiz Inácio Lula da Silva no 

Brasil; Xiomara Castro em Honduras; Mohamed Irfaan Ali na Guiana – declarado 

presidente pela Comissão Eleitoral do país sul-americano somente cinco meses após 

o pleito devido a suspeita de fraude –; além do caso particular da Nicarágua com a 

reeleição de Daniel Ortega. 

 
3 LUPION, Bruno. Onde a esquerda está no poder na América Latina. Deutsche Welle, Política, 31 out. 
2022. Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/onde-a-esquerda-est%C3%A1-no-poder-na-
am%C3%A9rica-latina/a-63599544 
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Na América Central, em 2019, El Salvador elegeu Nayib Bukele,4 candidato de 

aliança de direita; Guatemala elegeu Alejandro Giammattei, de extrema direita, que 

venceu em segundo turno; e Panamá escolheu Laurentino Cortizo, do Partido 

Republicano Democrático (PRD). Ainda na região, em 2022, a Costa Rica elegeu o 

candidato de direita Rodrigo Chaves. Na América do Sul, em 2019, o Uruguai elegeu 

Luis Alberto Aparicio Alejandro Lacalle Pou, conhecido por Lacalle Pou, do Partido 

Nacional ou Blanco, que abriga tendências de centro, centro-direita e direita; e em 

2021, o Equador elegeu Guillermo Alberto Santiago Lasso Mendoza, do Movimiento 

Creando Oportunidades, um partido político de direita. 
O México, país que despertou em nós o interesse pelo tema da América Latina, 

não está entre as nações que realizaram eleições no período. Ao contrário da maioria 

dos países latino-americanos, no México as eleições presidenciais ocorrem a cada 

seis anos e, por lá, a última corrida eleitoral se deu em 2018. Mesmo caso do Paraguai. 

 

 

 
4 Ex-militante da Frente Farabundo Martí de Libertação Nacional (FMLN). 
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2. TEMAS E TERRITÓRIOS DE INTERESSE DO JORNALISMO 
 

No presente capítulo, apresentaremos detalhadamente os valores-notícia de 

seleção e os valores-notícia de construção, e discutiremos como eles são usados para 

selecionar e apresentar os fatos de maneira que reflitam os interesses e as prioridades 

da mídia. Também abordaremos o Jornalismo de Referência e faremos uma breve 

contextualização da Folha de S. Paulo, que é o objeto empírico desta pesquisa. Por 

fim, mostraremos como os temas e territórios são usados como um mecanismo para 

construir narrativas, bem como recurso para a seleção noticiosa. 

 

 

2.1 Valores-notícia 
 

Se pararmos para observar a cobertura internacional, podemos perceber que, 

na maioria das vezes, interessa cobrir, independentemente do tema, países de elite. 

Já os países do sul global5 – historicamente – precisam contar com a sorte para 

aparecerem nas páginas de internacional, pois dependem que o tema seja muito forte 

para furar essa barreira dos países do norte. Ao mesmo tempo, sabemos que é 

praticamente impossível que os jornais tenham espaço para publicar toda a 

informação que chega; para auxiliar na escolha de quais fatos devem virar notícia, os 

jornalistas e editores se utilizam de critérios de noticiabilidade, ou seja, de: 
 
[...] todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da 
produção da notícia, desde características do fato, julgamentos pessoais do 
jornalista, cultura profissional da categoria, condições favorecedoras ou 
limitantes da empresa de mídia, qualidade do material (imagem e texto), 
relação com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias 
históricas, políticas, econômicas e sociais. (SILVA, G., 2005, p. 96). 
 

Dentre esses critérios estão os valores-notícia. Gislene Silva (2005, p. 99) 

utiliza de Mauro Wolf para explicar que “valores-notícia são critérios de relevância 

difundidos ao longo de todo o processo de produção e estão presentes tanto na 

seleção das notícias como também permeiam os procedimentos posteriores, porém 

com importância diferente”. Para entendermos melhor os valores-notícia, Marcos 

Paulo da Silva e Raquel de Souza Jeronymo (2017), a partir de estudos e 

 
5 Tal discussão já aparecia nos anos 1960-80 e, parte delas, foram organizadas a partir da Nova Ordem 
Mundial da Informação e Comunicação (Nomic). 
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apontamentos de Mauro Wolf (2003) e Nelson Traquina (2008), apresentam uma 

distinção entre valores-notícia de seleção e valores-notícia de construção. 

Silva e Jeronymo (2017) sintetizam Traquina (2008) para explicar que os 

valores-notícia de seleção se referem aos critérios utilizados pelos jornalistas para 

definir os acontecimentos que merecem ser transformados em notícias. Eles se 

dividem em dois grupos, os critérios substantivos, que vão tratar da classificação direta 

do fato em relação a sua importância, e os critérios contextuais, que – como o próprio 

nome sugere – se referem ao contexto da produção da notícia. Já os valores-notícia 

de construção remetem às características da estrutura da notícia e funcionam como 

um guia sobre o que deve ser realçado, omitido e priorizado na construção da notícia, 

portanto eles tratam dos “critérios de seleção dos elementos dentro do acontecimento 

dignos de serem incluídos na elaboração da notícia” (TRAQUINA, 2008 apud SILVA, 

JERONYMO, 2017, p. 5). 

Dos valores-notícia de seleção, nove são de critérios substantivos e outros 

cinco de critérios contextuais. Para elencar esses critérios, Silva e Jeronymo (2017) 

utilizam Nelson Traquina (2008) que tem como base a distinção inicial de Mauro Wolf 

(2003). Os nove critérios substantivos são apresentados como: “a ‘morte’, a 

‘notoriedade’, a ‘proximidade’, a ‘relevância’, a ‘novidade’, o ‘tempo’ (atualidade), a 

‘notabilidade’, o ‘inesperado’, o ‘conflito’ (ou controvérsia), a ‘infração’ e o ‘escândalo’” 

(SILVA, JERONYMO, 2017 p. 5). Já os critérios contextuais são: “a ‘disponibilidade’, 

o ‘equilíbrio’, a ‘visualidade’, a ‘concorrência’ e o ‘dia noticioso’” (2017, p. 5). Os 

valores-notícia de construção ou critérios relativos ao produto (WOLF, 2003) são seis, 

sendo eles: “a ‘simplificação’, a ‘amplificação’, a ‘relevância’, a ‘personalização’, a 

‘dramatização’, e a ‘consonância’” (2017, p. 5).  

Quando trabalhamos com os textos noticiosos que já foram publicados, muitas 

vezes os parâmetros de seleção são subentendidos, mas, na maior parte das vezes 

não é possível identificá-los, pois esses critérios ficaram na redação, no processo de 

apuração, e não no texto final. Isso nos explica Gislene Silva (2005) que busca 

estabelecer os critérios de noticiabilidade. Ao categorizá-los, a autora os localiza em 

três lugares: o primeiro é denominado de “na origem dos fatos”, o segundo de “no 

tratamento dos fatos” e o terceiro de “na visão dos fatos”. 

Como dito anteriormente, muitas vezes os valores-notícia de seleção estão 

postos no texto publicado, mas não estão claros no texto publicado, enquanto os 

valores-notícia de construção são mais visíveis no texto final. Estes são mais fáceis 
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de identificar por meio das marcas presentes no texto, como, por exemplo, é possível 

ver quais fontes foram acionadas, se o texto foi produzido por agência ou pelo próprio 

jornal, e em sendo produzido pelo periódico, é possível identificar se foi um 

correspondente, enviado especial ou repórter da sucursal que o escreveu. Todos 

estes elementos apresentados servirão para identificar estas marcas no texto.  Assim, 

os valores-notícia de construção são centrais para a análise tanto do ponto de vista 

teórico como metodológico, como veremos mais adiante. 

Mauro Wolf (2003) explica que, na prática, os valores-notícia operam de modo 

complementar, “em maços”, no momento de selecionar acontecimentos e, em 

momento posterior, o da redação, funcionam como linhas-guia para a apresentação 

do conteúdo, sugerindo ênfases, destaques e omissões. A um só tempo os valores-

notícia são regras práticas, referências claras e critérios flexíveis que facilitam o 

processo de decisão e de escolha por parte dos jornalistas. 

Como iremos trabalhar apenas com os valores-notícia de construção nos 

deteremos, a seguir, a ampliá-los. A simplificação ou brevidade diz respeito a cobrir o 

essencial, mas ainda assim chamar a atenção; é importante limitar as notícias aos 

seus elementos mais óbvios (GOLDING-ELLIOT, 1979 apud WOLF, 2003, p. 215). A 

amplificação trata das possibilidades que determinada notícia tem de ser notada, 

“quanto mais amplificado é o acontecimento”, maiores são as chances, “quer seja pela 

amplitude do ato ou por suas consequências” (SILVA, JERONYMO, 2017, p. 11). Já 

a relevância “refere-se à habilidade do jornalista de construir sua narrativa de modo a 

conceder um valor simbólico ao acontecimento como se este apresentasse uma 

relevância única para todas as pessoas” (2017, p. 11-12). 

A personalização – recorrente em editorias como Política e Esporte – remete 

para a “valorização das personas envolvidas no acontecimento em detrimento das 

problemáticas” (SILVA, JERONYMO, 2017, p. 11). A dramatização faz referência ao 

“reforço do lado emocional para destacar determinados aspectos das notícias” (2017, 

p. 11). Por fim, a consonância é “a prática de inserir acontecimentos em uma 

“narrativa” mais ampla e já disseminada” (2017, p. 11). 

 

 

2.2 Jornalismo de referência 
 

Um conceito importante a ser explorado é o de jornalismo de referência uma 
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vez que o jornal Folha de São Paulo, objeto empírico do nosso trabalho, é deste modo 

classificado. O jornalismo de referência pode ser conceituado “como aquele que serve 

interna e externamente de referência – tanto para a elite formadora de opinião, como 

para os meios de comunicação – sobre uma parcela do mundo público, qual seja, o 

país ao qual se dirige” (ZAMIN, 2014, p. 939). 

Além de ser uma prática jornalística que tem por objetivo fornecer informações 

verificadas e confiáveis sobre questões relevantes para a sociedade, é um jornalismo 

que busca estabelecer um diálogo entre o especialista e o leitor, procurando 

esclarecer questões complexas de forma acessível e compreensível. A autora aponta, 

as características que identificam um jornal como sendo de referência: “[...] ter 

tradição, prestígio e credibilidade; servir de referência a outros jornais no próprio país; 

voltar-se para a política, a economia e os assuntos internacionais; ter como público 

um leitor competente do mundo público (as elites econômica e cultural) [...]” (2014 p. 

931). 

Deste modo, o jornalismo de referência busca realizar uma análise profunda e 

com riqueza de detalhes sobre o tema/território abordado, com o objetivo de fornecer 

todas as informações necessárias para que o leitor possa chegar a suas próprias 

conclusões. 
 
A imprensa de referência mantém relações com o contexto social no qual se 
inscreve, em parte, por aproximar os temas políticos e econômicos dos 
culturais e sociais, contribuindo para a significação social. Também os 
investimentos em tecnologia e em especialização, não apenas dos 
conteúdos, mas das audiências, São características importantes porque 
permitem acessar leitores “mais educados” e com “um maior interesse no 
público” (Merrill, 1968). Cada empresa jornalística intervém na configuração 
de seu próprio modelo de jornalismo, segundo as condições materiais de que 
dispõe, os investimentos que realiza e, também, conforme os papéis políticos 
que desempenha. 
A importância que, tradicionalmente, concede aos artigos de opinião e ao 
debate de temas políticos São características do Jornalismo de Referência. 
Estes fatores contribuem para a definição de um determinado viés informativo 
de cada meio. (Merrill, 1968, apud ZAMIN, 2014, p. 933). 
 

A Folha de S. Paulo possui as características apresentadas anteriormente e 

está em circulação desde 1921, completando recentemente seu centenário, no final 

de 2021. A circulação total – somando impresso e digital – foi de 366.089 exemplares 

diários, se denominando em seu site de “O maior jornal brasileiro”.6 Apesar da grande 

circulação da Folha, o que a torna um jornal de referência é a capacidade de 

 
6 https://www1.folha.uol.com.br/institucional/circulacao.shtml?fill=5 
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influenciar no agendamento de outros veículos de comunicação do próprio país e do 

exterior. 

A Folha divide sua edição impressa em seções, sendo elas: Poder (editoria de 

Política), Mundo (editoria de Internacional), Mercado (editoria de Economia), 

Cotidiano, Esporte, Ciência+Saúde, Folha Corrida, Ilustrada, Turismo e Ilustríssima.7 

Vale lembrar que nem todas as seções ou editorias são publicadas diariamente, mas 

a editoria Mundo conta com edição diária. Em 2021, esta editoria contava com 

correspondentes em três localidades:8 Marina Dias baseada em Washington, Sylvia 

Colombo em Buenos Aires e Ana Estela Sousa Pinto sediada em Bruxelas. 

 

 

2.3 Tema e territórios no Jornalismo Internacional 
 

Temas são assuntos e/ou acontecimentos de interesse jornalístico, sobre os 

quais se apura, se discute e se escreve. Diversos temas podem ser tratados nas mais 

variadas editorias do jornalismo. No jornalismo internacional, os temas comuns 

identificados por Dal Magro (2017) em jornais de referências foram: economia, política 

externa, tragédia, desastre ambiental, terrorismo, religião, saúde e violência sexual. 

Para este trabalho, de antemão, foi definido como tema a ser identificado e analisado 

na editoria Mundo da Folha de S. Paulo a cobertura das eleições presidenciais na 

América Latina. Logo, caberia apenas identificar os territórios que são evidenciados 

por meio dos textos jornalísticos produzidos pelo jornal. 

Território, por sua vez, é um espaço geográfico limitado, reconhecido e 

governado por uma autoridade política,9 também pode ser denominado de país ou de 

região. No jornalismo internacional, certos territórios só despertam o interesse 

jornalístico quando há o cruzamento com determinados temas enquanto outros 

sempre são notícia. No caso deste trabalho, os territórios que buscamos identificar 

tem como origem comum o espaço nomeado de América Latina. Como dito 

anteriormente, procuramos no jornal Folha de S. Paulo pela sobreposição do tema 

eleição presidencial com este território em específico. 

         Durante a leitura flutuante realizada para a identificação dos territórios 

 
7Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/institucional/cadernos_diarios.shtml?fill=3 
8 Disponível em: encurtador.com.br/jGRV1 
9 Disponível em: https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=territ%C3%B3rio 
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relacionados ao tema escolhido, notamos que a maior atenção é destinada às eleições 

presidenciais dos Estados Unidos, que ocorreram no período de recorte do corpus 

desta pesquisa. Como o país da América do Norte não integra a América Latina, logo, 

não figurou na pesquisa. Entretanto, cabe destacar que a análise das capas do mesmo 

jornal feita, em 2017, por Jakson Dal Magro identificou a “[...] predominância dos 

Estados Unidos, com três temas; é o país que mais interessa na política, eleições e 

tragédias” (2017, p. 44). Ainda segundo o autor, os Estados Unidos são “[...] o país 

que mais interessa na editoria de Mundo da Folha de S. Paulo, visto que aparece em 

oito chamadas, 26% do total, e é o principal destaque em três dos quatro temas em 

que faz parte” (2017, p. 45). 

 

 



29 
 

3. PERCURSO METODOLÓGICO 

A Análise de Conteúdo (AC) está presente em diversas áreas de estudo; ela se 

trata de “um método das ciências humanas e sociais destinado a investigação de 

fenômenos simbólicos por meio de várias técnicas de pesquisa” (FONSECA JÚNIOR, 

2009, p. 280) e encontra-se na sociedade há pelo menos dois séculos. Apesar disso 

este método já passou por diversos questionamentos, teve grande reconhecimento 

durante a Segunda Guerra Mundial e uma desqualificação nas décadas seguintes. 

Por meio da Análise de Conteúdo são feitas proposições para tentar adivinhar, 

por exemplo, as intenções de um autor ou de uma linha editorial. Bernard Berelson 

(1952 apud FONSECA JÚNIOR, 2009, p. 282) define a Análise de Conteúdo como 

“uma técnica de investigação destinada a formular, a partir de certos dados, 

inferências reproduzíveis e válidas que podem se aplicar a seu contexto". Assim como 

um historiador ou antropólogo que, por meio de estudos arqueológicos, tenta entender 

as sociedades antigas, suas crenças e sua cultura, como, por exemplo, dos povos 

nativos da América Latina como os Maias, Astecas, Incas e demais povos originários 

do continente, a AC possibilita fazer inferências a partir do texto jornalístico para tentar 

decifrar escolhas de jornalistas e editores no momento da cobertura. 

Deste modo, Wilson Corrêa da Fonseca Junior (2009) utiliza José Carlos 

Lozano (1994) para explicar que a Análise de Conteúdo é praticamente a análise de 

mensagens e ela se diferencia da Análise Semiológica ou da Análise de Discurso pelo 

fato de cumprir com os requisitos de sistematicidade e confiabilidade, portanto o perfil 

da AC se dá por meio de um agrupamento de procedimentos que são colocados de 

uma mesma forma na mídia a ser analisada. Isso permite que pessoas distintas 

apliquem as mesmas características de um protocolo para que os mesmos fragmentos 

de mensagens e que, por isso, possam chegar às mesmas conclusões. Portanto, 

podemos dizer que esse conjunto de procedimentos sistemáticos é confiável e 

objetivo (LOZANO 1994, apud FONSECA JÚNIOR, 2009, p. 286). 

“O desenvolvimento do método de análise de conteúdo é o resultado da 

contribuição de diversos autores” (FONSECA JÚNIOR, 2009, p. 288) e não se 

restringe a apenas países de elite, estando presente em pesquisas do mundo todo.  
 
A análise de conteúdo organiza-se em três fases cronológicas: (1) Pré-
análise: consiste no planejamento do trabalho a ser elaborado, procurando 
sistematizar as idéias iniciais com o desenvolvimento de operações 
sucessivas, contempladas num plano de análise; (2) Exploração do material: 
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refere-se à análise propriamente dita, envolvendo operações de codificação 
em função de regras previamente formuladas. Se a pré-análise for bem 
sucedida, esta fase não é nada mais do que a administração sistemática das 
decisões tomadas anteriormente; (3) Tratamento dos resultados obtidos e 
interpretação: os resultados brutos são tratados de maneira a serem 
significativos e válidos. Operações estatísticas (quando for o caso) permitem 
estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos. A partir 
desses resultados, o analista pode então propor inferências [...]. (FONSECA 
JÚNIOR, 2006, p. 290). 
 

Na primeira fase, a de pré-análise, são definidas as metas, a maneira que os 

dados serão coletados e como vão ser trabalhados depois. Laurence Bardin (2011, p. 

125) vai dizer que, “geralmente, esta primeira fase possui três missões: a escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses e dos 

objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final”. 

 

 

3.1 Protocolo de codificação e construção do corpus 
 

Para este trabalho, como já foi apresentado, os documentos analisados 

correspondem ao período de julho de 2020 a junho de 2021 da editoria de Mundo do 

jornal Folha de S. Paulo. Para obter esses dados não trabalhamos com a técnica da 

semana construída, mas com a seleção manual e diária da versão impressa do jornal 

brasileiro de referência a partir do acervo digital do próprio periódico. A opção por esse 

modo de coleta permitiu identificar e coletar todas as matérias que tratam da cobertura 

de eleições presidenciais em países latino-americanos. 

Importante mencionar que todos os textos jornalísticos informativos que tratam 

de eleições presidenciais na América Latina no período de julho de 2020 a junho de 

2021 foram analisados a partir da aplicação do formulário de codificação, a seguir 

descrito. Optamos por não analisar textos de gênero opinativo, como colunas de 

opinião escritas por repórteres ou especialistas, comuns na editoria de internacional, 

inclusive na Folha.  

Com base no corpus construído foi aplicado um Protocolo para Codificação. 

Utilizamos como modelo de referência o protocolo empregado no Trabalho de 

Conclusão de Curso de Jackson Idegar Dal Magro (2017), egresso do curso de 

Jornalismo: Bacharelado, da Universidade Federal de Santa Maria, Campus Frederico 

Westphalen, que usou como base o formulário de codificação apresentado por 

Fonseca Júnior (2009). Para além desta referência, as pesquisadoras Gislene Silva e 
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Flávia Maia (2011) propõem um protocolo metodológico para a análise de cobertura 

jornalística voltado para textos impressos e informativos e que toma por base três 

níveis analíticos: marcas da apuração, marcas da composição do produto e aspectos 

da caracterização contextual. No entanto, por meio de aplicação prévia nos textos 

coletados em um pré-teste, fez-se necessário adaptar os elementos do protocolo para 

responder aos objetivos geral e específicos deste trabalho. 

O formulário de codificação utilizado para análise engloba três níveis (SILVA e 

MAIA, 2011), sendo o primeiro deles destinado à identificação da matéria a ser 

analisada e às marcas de apuração presentes no texto. Este nível fica esquematizado 

da seguinte forma (Figura 2): 

 
Figura 2 – Marcas de Apuração 

Legenda: Elaborado pelo autor com base em Silva e Maia (2011) e Dal Magro (2017)  

 

Neste nível podemos detectar a origem da informação, se o texto provém de 

agência ou se foi escrito por um repórter do jornal estudado se houve deslocamento 

de um repórter/acionamento de um correspondente; qual a origem da informação 

através das fontes consultadas. A partir destas impressões buscamos entender 

melhor quais territórios latino-americanos interessam para a Folha de S. Paulo a ponto 

de deslocar um enviado especial ou um correspondente. 
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O segundo nível consiste em identificar as marcas da composição do texto, 

qual seu gênero, se houve recursos visuais e quais são os recursos utilizados, além 

de identificar qual é a posição do texto na página em que está inserido. Essas marcas 

são importantes para juntar dados e entender como o jornal Folha de S. Paulo, na 

editoria Mundo, cobre eleições presidenciais na América Latina. Neste nível o 

formulário de codificação fica assim esquematizado (Figura 3): 

 
Figura 3 – Marcas de Composição do Produto 

Legenda: Elaborado pelo autor com base em Silva e Maia (2011) e Dal Magro (2017)   

 

O terceiro e último nível traz os aspectos da caracterização contextual e permite 

destacar o assunto principal do texto, o estilo da abordagem, quais valores-notícia de 

construção estão presentes no texto, os tipos de fontes consultadas, além de 

observações gerais sobre o texto (ver Figura 4). 
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Figura 4 – Aspectos da Categorização Contextual 

Legenda: Elaborado pelo autor com base em Silva e Maia (2011) e Dal Magro (2017) 
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Nos mais variados meios de comunicação, é comum o jornalista fazer 

entrevistas para obter as informações necessárias para a elaboração do 

texto/conteúdo. O contato direto com a fonte possibilita ao jornalista construir uma 

narrativa com dados que possam ser verificados e também obter informações de 

primeira mão. Além disso, as fontes auxiliam na verificação das informações, pois o 

jornalista pode contar com o respaldo de quem tem o conhecimento do assunto para 

esclarecer pontos específicos, elas também dão mais credibilidade ao conteúdo 

jornalístico. 
 
As principais fontes utilizadas são as oficiais (Santos, 1997) que são também 
consideradas confiáveis e tendenciosas (Lage, 2001). Para chegar à 
descrição dos fatos, a maioria dos jornalistas prefere acessar fontes primárias 
(ou testemunhais), pois além de um relato mais fidedigno, podem trazer 
detalhes dos acontecimentos já que presenciaram atos ou fatos que são 
objeto da reportagem. As fontes secundárias são geralmente utilizadas para 
ilustrar, analisar, comentar, explicar, justificar algum fato já apurado pelo 
jornalista. Neste último grupo se encontram, por exemplo, especialistas ou 
fontes não oficiais, que trazem um contraponto ou comentário sobre a notícia 
e até mesmo outros meios de comunicação, como auxiliares na preparação 
de uma pauta. (MORAES, 2021, p. 53). 
 

Ao longo do processo de avaliação estratégica das fontes não se pode sair do 

horizonte de que os provedores de informação são pessoas e instituições que 

defendem seus interesses acima de tudo e, portanto, podem ser motivados a fornecer 

informações tendenciosas. O processo de avaliação estratégica deve, portanto, ter 

como objetivo a verificação da qualidade da informação que está sendo fornecida. É 

importante levar em conta fatores como a credibilidade da fonte, a relevância da 

informação e a precisão da informação. Além disso, também é necessário considerar 

o contexto em que a informação está sendo fornecida, pois isso pode afetar a forma 

como ela é interpretada. Por último, é preciso considerar os interesses envolvidos ao 

fornecer a informação, como o da fonte em influenciar ou manipular o destinatário. 

Os fatos noticiáveis nas páginas de internacional são muito mais amplas do 

que na imprensa nacional. Isso porque, além das fontes individuais ou 

governamentais, os jornalistas internacionais também recorrem aos jornais locais 

daquele país, o que lhes dá uma perspectiva mais ampla e abrangente. Por exemplo, 

os jornalistas internacionais observam o que está sendo dito nos jornais locais daquele 

país, para que além “[...] de fontes governamentais, instituições públicas e privadas, 

especialistas e lideranças, entre outros agentes, identificados a partir de meios de 

comunicação de outros países” (ZAMIN, 2011 p. 253), haja uma identificação de 
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outras possíveis fontes ou até mesmo uma declaração feita à imprensa local que 

possa ser utilizada no texto do jornalista, e que venha ser identificado como meio-

fonte. Este método de tomar de empréstimo uma declaração dada a outro meio é algo 

recorrente no jornalismo internacional, uma vez que o jornalista responsável pela 

pauta pode não estar presente no país em questão, 
 
Novais (2010) explica que, ao incorporar em suas coberturas informações 
tomadas de empréstimo de jornais estrangeiros e nacionais, é possível 
recorrer a uma maior variedade de fontes. Verifica-se tanto um uso indireto, 
auxiliar na produção de conteúdos, como direto, indicado no relato jornalístico 
como fonte. (ZAMIN, 2021, p. 276). 
 

Sabemos que tradicionalmente o jornalismo político – que é a base do 

internacional – tem como referência as fontes oficiais, mas será que na cobertura 

internacional isso se mantém? Procuramos entender quais as categorias de fontes 

que são acionadas e se há diferenças no tipo de fontes quando um repórter se desloca 

até o país com eleições ou se faz uma cobertura a distância. Questões como essas 

que buscamos entender com esta parte do protocolo. 

 

 

3.2 Análise dos resultados 
 

No período de julho de 2020 a junho de 2021, delimitado como corpus da 

pesquisa, identificamos nas páginas da editoria de Mundo da Folha de S. Paulo a 

menção a quatro eleições presidenciais na América Latina, todas em países da 

América do Sul: Guiana, Bolívia, Peru e Equador. De antemão, podemos afirmar que, 

pelo levantamento realizado acerca de eleições na América Latina desde 2019 (ver 

1.2.1), todos os países que realizaram pleito no período de interesse da pesquisa 

receberam atenção do jornal brasileiro de referência. 

Neste período, identificamos a presença de 44 textos jornalísticos (ver anexos) 

– dois sobre o pleito na Guiana, 11 na Bolívia, 12 no Equador e 17 no Peru –, conforme 

apresentado na Figura 5, a seguir. Feita a identificação, trabalhamos primeiro na 

exploração do material – fase 2 da AC – a partir de um recorte geográfico, as eleições 

na Bolívia. O pré-teste permitiu averiguar o funcionamento do formulário de 

codificação, bem como fazer o tratamento e a interpretação dos resultados – fase 3 
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da AC; aplicada posteriormente a todos os textos jornalísticos informativos 

identificados na Folha de S. Paulo. A seguir, apresentamos os resultados. 

 
Figura 5 – Eleições presidenciais latino-americanas na Folha de S. Paulo (jul. 2020/jun. 2021) 

TEMA Eleições presidenciais na América Latina 

TERRITÓRIO DATA GÊNERO 
JORNAL. AUTORIA 

Guiana 
15 jul. 2020 Notícia AFP 
04 ago. 2020 Notícia Fábio Zanini 

Bolívia  

24 jul. 2020 Reportagem AFP 
30 jul. 2020 Entrevista Sylvia Colombo 
14 ago. 2020 Notícia Sylvia Colombo 
08 set. 2020 Notícia Sylvia Colombo 
12 out. 2020 Notícia Sylvia Colombo 
14 out. 2020 Entrevista Sylvia Colombo 
18 out. 2020  Reportagem Sylvia Colombo 
19 out. 2020 Reportagem Sylvia Colombo 

20 out. 2020 
Reportagem Sylvia Colombo 
Notícia Gustavo Uribe e Ricardo Della Coletta 
Notícia Flávia Mantovani 

21 out. 2020 Entrevista Sylvia Colombo 
24 out. 2020  Notícia Diana Lott 

Equador 

29 out. 2020 Reportagem Anna Balloussier 
05 fev. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 

06 fev. 2021 
Reportagem Sylvia Colombo 
Entrevista Sylvia Colombo 

07 fev. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 

08 fev. 2021 
Reportagem Sylvia Colombo 
Nota Sylvia Colombo 

09 fev. 2021 Reportagem AFP e Reuters 
11 fev. 2021 Entrevista Sylvia Colombo 
22 fev. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
11 abr. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
12 abr. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 

Peru 

17 nov. 2020 Reportagem Sylvia Colombo 
18 nov. 2020 Notícia Sylvia Colombo 
03 mar. 2021 Notícia Sylvia Colombo 
10 abr. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
12 abr. 2021 Notícia (sem autoria) 
13 abr. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
24 maio 2021 Notícia AFP e Reuters 
25 maio 2021 Notícia Sylvia Colombo 
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   Cont. Figura 5 

TEMA Eleições presidenciais na América Latina 

TERRITÓRIO DATA GÊNERO 
JORNAL. AUTORIA 

Peru 

06 jun. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
07 jun. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 
08 jun. 2021 Reportagem AFP e Reuters 

09 jun. 2021 
Reportagem Sylvia Colombo 
Entrevista Sylvia Colombo 

10 jun. 2021 
Reportagem Sylvia Colombo 
Notícia Ranier Bragon 

11 jun. 2021 Notícia Sylvia Colombo 
19 jun. 2021 Reportagem Sylvia Colombo 

   Legenda: Elaborado pelo autor 
 

O quadro acima (Figura 5) permite, de antemão, reafirmar a importância de ter 

um correspondente fixo para a América Latina. Dos 44 textos informativos extraídos 

da Folha de S. Paulo, 32 deles são de autoria da jornalista Sylvia Colombo. Formada 

em Jornalismo (PUC-SP) e História (USP), Sylvia foi correspondente bolsista em 

Londres pela Folha, além de repórter e editora do caderno de cultura (Ilustrada). 

Chegou à Argentina como correspondente fixa em 2016. Trabalhou na Folha de 

outubro de 1993 a dezembro de 2022, quando passou à colunista do jornal. A notícia 

inicial era de que havia sido demitida, contudo, em janeiro de 2023 Sylvia foi 

anunciada como colunista e segue cobrindo América Latina.10 No jornal, manteve o 

blog Latinidades de 2014 a 2021. Autora de “O ano da cólera: protestos, tensão e 

pandemia em cinco países da América Latina” (Rocco, 2021). 

Sobre o trabalho do correspondente internacional, em entrevista ao programa 

Jornalismo Sem Fronteiras, Sylvia afirma: 
 
[...] tem que ir onde o fato acontece, pisar nas ruas, sentir o clima, conversar 
com as pessoas. Porque é isso que um correspondente faz. Quem escreve 
sobre uma eleição no Equador, um crime em uma favela portenha, o 
desaparecimento de adolescentes no México, não pode fazer isso sem estar 
presente, sob o risco de não chegar a riscar a superfície dos fatos.11 
 

 
10 Sobre a demissão de Sylvia Colombo do jornal Folha de S. Paulo, em dezembro de 2022, ver: 
https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/folha-de-s-paulo-demite-janio-de-freitas-o-
pele-do-jornalismo-e-sylvia-colombo-449891/ 
11 SYLVIA Colombo conta como descobriu a América. Jornalismo Sem Fronteira, 7 jul. 2017. Disponível 
em: https://jornalismosemfronteiras.com.br/sylvia-colombo-conta-como-descobriu-america/ 
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O interesse da repórter pela América Latina é anterior ao trabalho com o 

jornalismo. Foi durante a graduação em História que se interessou pela região. Em 

reflexão atual, feita ao Latin America Business Stories, destaca: 
 

O que me incomoda nessa coisa da América Latina é que ela leva a uma 
simplificação e, em alguns casos, a uma análise superficial. É muito comum 
escutar “porque a América Latina é assim ou assado, porque não funciona”, 
como se ela fosse uma entidade. E, às vezes, as pessoas usam esse termo 
para falar de uma coisa negativa. Nunca usamos, por exemplo, a Europa, 
para falar de uma coisa que acontece pontualmente nos países.12 

 
Em relação às fontes de informação – um dos interesses da pesquisa –, em 

outra entrevista ao Jornalismo Sem Fronteiras, Sylvia Colombo destaca que o 

correspondente internacional 
 
[...] deve ter paciência para cultivar fontes ao longo do tempo, a não ser que 
permaneça no país por um curto período. Neste caso, [...] recomenda que o 
profissional foque em conteúdos mais acessíveis, como histórias sobre suas 
próprias observações, para aproveitar a experiência o máximo possível”.13 
 

A seguir, apresentamos os resultados da análise da cobertura das eleições 

presidenciais na Guiana, Bolívia, Peru e Equador. A análise comparativa, por sua vez, 

será apresentada na conclusão do trabalho. 

 

 

3.2.1 As eleições presidenciais na Guiana (2020), segundo a Folha 
 

As eleições presidenciais na Guiana tiveram como característica a demora em 

reconhecer o candidato vencedor. O pleito ocorreu em fevereiro de 2020, fora do 

período do corpus da pesquisa, contudo os resultados foram divulgados cinco meses 

depois e, por isso, integram a análise. Identificamos uma reportagem e uma nota na 

Folha de S. Paulo, a primeira de autoria do repórter especial Fábio Zanini14 e a 

segunda da agência francesa AFP.15 

 
12 ANTUNES, Gabriela. Sylvia Colombo: "O que me incomoda nessa coisa de 'América Latina' é que 
ela leva a uma simplificação. É preciso ir até os lugares e escutar as pessoas". Labs, 27 abr.2021. 
Disponível em: https://labsnews.com/pt-br/artigos/sociedade/sylvia-colombo-livro-america-latina/ 
13 MARIANO, Marcelo. Sylvia Colombo: cobrindo a história enquanto ela acontece. Jornalismo Sem 
Fronteiras, 22 jul. 2019. Disponível em: https://jornalismosemfronteiras.com.br/sylvia-colombo-
cobrindo-a-historia-enquanto-ela-acontece/ 
14  Repórter especial e autor do blog Saída pela Direita. Foi editor de Poder e de Mundo, repórter de 
política em São Paulo e Brasília, correspondente em Londres e Johannesburgo. 
15 A Agence France-Presse (AFP), francesa, é considerada uma das mais prestigiadas no mundo ao 
lado da Associated Press e da Thomson Reuters. Foi fundada em 1835 (como Agência Havas). 
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Na notícia “Guiana vive eleição sem fim e crise após a descoberta de 

petróleo”,16 publicada em 15 de julho de 2020, apresenta o conturbado processo 

eleitoral da Guiana que, apesar das eleições terem sido em março, antes da pandemia 

começar, no momento da reportagem, em julho, o resultado ainda não havia sido 

proclamado em razão de uma crise política no país. O atual mandatário não aceitou a 

derrota nas urnas e passou a contestar e pedir a recontagem dos votos, o que causou 

o atraso na proclamação do vencedor. O texto da notícia traz todo o contexto político 

da Guiana deixando claro para o leitor a real situação do país. No encerramento, 

apresenta um breve resumo da situação da Covid-19 naquele momento. A notícia que 

ocupa posição secundária na página do jornal traz um infográfico (Raio-X da 

Guiana),17 com informações geopolíticas e dos principais partidos políticos do país. 

O segundo texto, “Candidato de oposição vence eleição na Guiana 5 meses 

após o pleito”18, de 4 de agosto de 2020, ocupa uma coluna de texto. A notícia que foi 

redigida pela agência AFP, não possui aspas com declarações, somente informações 

e uma nota declaratória do Itamaraty. Novamente o texto contextualiza o ambiente 

político do país, mas com menos riqueza de detalhes em relação à notícia anterior, 

trazendo somente dados do resultado das eleições segundo anúncio da comissão 

eleitoral da Guiana. Vale lembrar que as eleições na Guiana são parlamentares, ou 

seja, o presidente é escolhido de maneira indireta. 

 
Tabela 1 – Valores-notícia de construção das eleições na Guiana na Folha 

Valor-notícia 
de construção 

Quantidade 

Simplificação - 
Amplificação 2 
Relevância 2 
Personalização - 
Dramatização - 
Consonância - 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Como detalhado na Tabela 1, ambos os textos da Guiana trazem dois valores-

 
16 ZANINI, Fábio. Guiana vive eleição sem fim e crise após a descoberta de petróleo. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 15 jul. 2020, p. A11. 
17 O título “Raio-X...” se repete em vários textos e nomeia infográficos com dados dos países descritos. 
18 CANDIDATO de oposição vence eleição na Guiana 5 meses após o pleito. Folha de S. Paulo, Mundo, 
4 ago. 2020, p. A11. 
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notícia de construção cada, amplificação e relevância. 

Tabela 2 – Fontes acionadas pela Folha na cobertura das eleições na Guiana 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Jornalísticas 
Jornalista - - 
Agência - - 
Meios-fonte - - 

Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 
(poder público) 

Executivo - - 
Legislativo - - 
Judiciário - – 
Autarquias federais 
e empresas estatais - - 

Polícia - - 
Org. Intergov. - - 

Institucionais e 
organizacionais não 
governamentais 

ONGs / OINGs - - 

Org. direito privado Remídio Monai, presidente da Câmara de 
Comércio Brasil-Guiana  

1 

Empresarial - - 
Assoc. / Conselho - - 
Sindical - - 

Individuais 

Especializada 
David Hinds, professor da Universidade do 
Arizona e especialista em política da região do 
caribe 

1 

Testemunha - - 
Ocasional - - 
Person. política - - 

Documentais 
Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

Nota Itamaraty 1 

Sem fonte explícita - Sem fonte explícita 1 
Total 4 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Como podemos observar, as fontes consultadas estão em números 

semelhantes nas categorias apresentadas: Institucionais e organizacionais não 

governamentais, Individuais, Documentais e Sem fonte explícita. Para desenvolver os 

textos, foram consultados um especialista em política da região, o presidente da 

Câmara de Comércio Brasil-Guiana, uma nota do Itamaraty (fonte documental), além 

de uma informação sem fonte explícita. Importante destacar que, algo comum na 

cobertura internacional, que é o uso abusivo de fontes oficiais ligadas ao poder público 

(governamentais), não ocorre na cobertura referente à Guiana. 

 

 

3.2.2 As eleições presidenciais na Bolívia (2020), segundo a Folha 
 

Em 2019, a Bolívia enfrentou uma crise social e política quando o presidente 
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Evo Morales renunciou ao cargo após acusações de fraude nas eleições 

presidenciais. Após Evo fugir do país junto com seu vice, a então presidente do 

senado e terceira na linha de sucessão, também foi forçada a renunciar. O senado 

escolheu então Jeanine Áñez, que assumiu a presidência interina em novembro 

daquele ano. Com a promessa de ficar pouco tempo e organizar novas eleições, Áñez 

permaneceu por um ano no poder, visto que a pandemia de Covid-19 e outros fatores 

atrasaram o novo pleito, adiado duas vezes. O tema eleições na Bolívia aparece 11 

vezes durante o período de 27 de julho a 24 de outubro de 2020 no jornal Folha de S. 

Paulo. Cada texto jornalístico foi analisado e as principais características serão 

apontadas a seguir. 

O primeiro texto analisado é uma reportagem assinada pela agência de notícia 

Agence France-Press (AFP), com a manchete “Tribunal Eleitoral adia para outubro 

eleições na Bolívia”.19 Por meio do texto, é possível identificar que a apuração 

jornalística foi feita diretamente da capital boliviana La Paz. O texto informativo abre a 

editoria de Mundo da edição do dia 27 de julho de 2020, ocupando a posição principal 

na página. O valor-notícia de construção identificado foi o de relevância. A reportagem, 

fruto de agência de notícias, explica toda a situação da Bolívia com destaque para o 

contexto histórico-político. Possui box informativo com datas de acontecimentos 

importantes que trilharam os fatos até aquele momento e uma fotografia que ocupa 

as seis colunas da página. O texto também traz alguns dados sobre uma pesquisa de 

intenção de votos, mas não identifica o instituto que a realizou. Ainda, traz declarações 

feitas pelo Twitter por duas personalidades políticas bolivianas, uma é a presidente 

interina, Janine Añez, e a outra é o ex-presidente Evo Morales. 

O segundo texto, “‘Adiamento das eleições na Bolívia é ilegal e arbitrário’”,20 de 

30 de julho de 2020, é uma entrevista realizada com a ex-presidente do senado 

boliviano Adriana Salvatierra. O texto ocupa a posição principal da página, traz uma 

fotografia da entrevistada e um suspiro21 para destacar uma declaração. O valor-

notícia de construção identificado foi o de personalização. A entrevista foi realizada 

pela correspondente para América Latina Sylvia Colombo, mas a jornalista não deixa 

 
19 TRIBUNAL eleitoral adia para outubro eleições na Bolívia. Folha de S. Paulo, Mundo, 24 jul. 2020, p. 
A12. 
20 COLOMBO, Sylvia. 'Adiamento das eleições na Bolívia é ilegal e arbitrário'. Folha de S. Paulo, Mundo, 
30 jul. 2020, p. A14. 
21 Suspiro ou olho: colocado no meio da massa de texto, entre colunas, para ressaltar trechos e 
substituir quebras; são muito utilizados em entrevistas. 
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claro nas marcas texto como ela foi realizada, uma vez que está sediada em Buenos 

Aires. Na introdução, a correspondente descreve a trajetória de Adriana Salvatierra e 

os fatos ocorridos quando ela era presidente do Senado na Bolívia. 

A notícia “Em meio a crises, Bolívia estabelece 18 de outubro como limite para 

eleições”22, publicada em 14 de agosto de 2020, teve apuração da jornalista Sylvia 

Colombo diretamente de Buenos Aires, Argentina. No texto, Sylvia apresenta que o 

dia 18 de outubro será a data limite para a realização das eleições gerais na Bolívia. 

Ela utiliza de declarações de políticos e personalidades políticas, além de meios-fonte 

para colher estas declarações. No fim do texto traz algumas informações sobre 

tratamentos contra o coronavírus aprovados pelo parlamento boliviano que não são 

comprovados cientificamente. A notícia ocupa posição secundária na página e traz 

um suspiro para destacar a declaração de fonte. O valor-notícia de construção 

identificado é a relevância. 

A notícia escrita por Sylvia Colombo, publicada no dia 8 de setembro de 2020, 

apresenta o veto à candidatura a senador de Evo Morales, ex-presidente da Bolívia.23 

O texto apresenta declarações dadas pelo ex-presidente em uma rede social (não é 

especificada qual) e declarações da atual presidente interina Jeanine Áñez. No final 

do texto é apresentada uma pesquisa com intenções de votos para as eleições que 

ocorreram em outubro. Os valores-notícia de construção identificados são relevância 

e personalização. A notícia ocupa posição secundária e não traz nenhum elemento 

gráfico de destaque. Nesta edição, a editoria de Mundo reserva duas páginas duplas 

para a Bolívia. As três primeiras exploram a temática das drogas e a última a notícia 

das eleições, anteriormente citada. Sob a manchete "Sindicatos mantêm área 

plantada de coca sob controle na Bolívia”, a reportagem especial possui oito 

fotografias, dois infográficos e dois boxes. A autoria é de Fabiano Maisonnave e Lalo 

de Almeida. A referida reportagem rendeu, ainda, chamada de capa para a editoria 

(“Sem oficializar, Bolívia permite plantio de coca para drogas”), contudo não integra o 

corpus da pesquisa em razão da temática. 

O quinto texto foi escrito pela correspondente Sylvia Colombo direto da capital 

Argentina. A notícia “Contra nome de Evo, candidato de direita deixa eleição na 

 
22 COLOMBO, Sylvia. Em meio a crises, Bolívia estabelece 18 de outubro como limite para eleições. 
Folha de S. Paulo, Mundo, 14 ago. 2020, p. A11. 
23 COLOMBO, Sylvia. Corte ratifica veto a Evo em disputa por vaga no Senado. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 08 set. 2020, p. A15. 
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Bolívia”,24 foi publicada como secundária na edição do dia 12 de outubro de 2020. 

Nela, os valores-notícia identificados foram relevância e personalização. O texto 

apresenta declarações feitas através de redes sociais e também uma declaração dada 

por uma fonte à Folha no ano anterior, 2019, além do fato do candidato Jorge Quiroga 

desistir da disputa. A notícia traz também as pesquisas de intenção de votos de 

diversos institutos, uma vez que as eleições seriam no domingo seguinte. Além disso, 

há um box com as datas dos principais acontecimentos da crise política na Bolívia, 

desde o início em 2019. 

Há quatro dias para o primeiro turno do pleito eleitoral, no dia 14 de outubro de 

2020 foi publicada a entrevista que Sylvia Colombo fez com o candidato Carlos 

Mesa.25 Nela, o valor-notícia de construção foi o de personalização. A jornalista não 

deixa claro no texto como foi feita a entrevista, se por meio de telefone, e-mail ou 

videoconferência, uma vez que ela está radicada em Buenos Aires. A entrevista ocupa 

o espaço principal da página, traz uma fotografia do entrevistado e um suspiro para 

destacar um trecho da entrevista. 

O sétimo texto analisado é uma reportagem, “Nas urnas, Bolívia tenta pôr fim a 

ciclo violento e instável”.26 Publicada no dia 18 de outubro de 2020, o valor-notícia de 

construção é a relevância. Desta vez a jornalista Sylvia Colombo se deslocou para a 

Bolívia, já que este foi o dia em que aconteceu a votação. A reportagem apresenta o 

contexto histórico político da Bolívia até aquele momento. Percebe-se que há mais 

destaque na reportagem para o candidato que estava em primeiro lugar nas 

pesquisas. Com a jornalista presente no país, há mais relatos para além da política, 

como, por exemplo, o clima nas ruas no dia em que acontece o pleito. A página é 

composta por quatro fotografias, sendo três delas dos três candidatos à frente nas 

pesquisas e abaixo de cada uma delas há um texto com o nome, o posicionamento 

político e a idade. Também há um gráfico de barras com a porcentagem de intenção 

de votos da última pesquisa realizada e um infográfico com informações sobre o país 

como capital, população, IDH, PIB, área, crescimento e número de mortes por covid-

19. A reportagem principal ocupa quase a totalidade do espaço da página do jornal e 

 
24 COLOMBO, Sylvia.Contra nome de Evo, candidato de direita deixa eleição na Bolívia. Folha de S. 
Paulo, Mundo, 12 out. 2020 
25 COLOMBO, Sylvia. Carlos Mesa: Prioridade na eleição da Bolívia é formar frente contra partido de 
Evo. Folha de S. Paulo, Mundo, 14 out. 2020, p. A17. 
26 COLOMBO, Sylvia. Nas urnas, Bolívia tenta pôr fim a ciclo violento e instável. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 18 out. 2020, p. A16. 
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a relevância é o valor-notícia de construção. 

No dia seguinte à votação, a reportagem publicada na edição de segunda-feira, 

19 de outubro de 2020, ocupa a metade superior da página.27 Ainda na capital 

boliviana, Sylvia Colombo traz um texto com os primeiros dados da apuração, que 

ainda estava em 1% quando a reportagem foi fechada. Além disso, traz também 

declarações do presidente do Tribunal Eleitoral da Bolívia, do candidato à frente da 

disputa Luis Arce, do candidato em segundo lugar na disputa Carlos Mesa, de um 

eleitor – coisa que só vemos quando a apuração jornalística não é feita a distância – 

e uma declaração feita em rede social pelo ex-presidente Evo Morales. No fim do 

texto, a jornalista apresenta a preocupação com a Covid-19, relatando que em alguns 

locais de votação não era respeitado o distanciamento e o uso de máscaras. Ela 

também relata a presença de policiais militares e do exército próximo aos locais de 

votação. Essas medidas foram tomadas para evitar “distúrbios” devido a tensão 

política na Bolívia. Sylvia Colombo destaca que o transporte público foi suspenso no 

dia da votação e que somente veículos com autorização poderiam circular. O valor-

notícia de construção é relevância. A reportagem traz duas fotografias dos candidatos 

Arce e Mesa entre eleitores. 

Dois dias após o pleito, em 20 de outubro de 2020, a Folha de S. Paulo abre a 

editoria de Mundo com a cobertura das eleições bolivianas que ocupa duas páginas 

inteiras. Ainda, a importância geopolítica da Bolívia assegura chamada na capa do 

jornal: “Boca de urna na Bolívia dá vitória em 1º turno a Arce”. A primeira reportagem 

é a única que trata das eleições bolivianas que ocupa uma página e meia na Folha. O 

texto “Rivais aceitam derrota, e Arce é virtual presidente da Bolívia”28 apresenta uma 

riqueza de fontes para dar a informação de que rivais reconheceram Luis Arce como 

vencedor das eleições, ainda no primeiro turno, na Bolívia. O resultado oficial ainda 

não havia saído naquele momento, mas as projeções e a pesquisa de boca de urna 

apontavam para a vitória de Arce. O mesmo texto traz as declarações dos principais 

líderes latino-americanos de esquerda, já que o candidato vencedor pertence à 

esquerda boliviana. Graficamente, o texto ocupa quatro colunas, traz três fotografias, 

um box dando destaque para as declarações dos líderes anteriormente mencionados 

 
27 COLOMBO, Sylvia. Incerteza sobre apuração de votos gera críticas e marca eleição na Bolívia. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 19 out. 2020, p. A11. 
28 COLOMBO, Sylvia. Rivais aceitam a derrota, e Arce é virtual presidente da Bolívia. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 20 out. 2020, p. A14. 
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e um infográfico. Por meio de um intertítulo, a reportagem apresenta toda a trajetória 

política de Luis Arce, desde quando foi ministro até chegar à presidência. O valor-

notícia de construção identificado é a relevância. 

A segunda página traz duas notícias repercutindo as eleições desde o Brasil, a 

primeira29 de autoria de Gustavo Uribe30 e Ricardo Della Coletta,31 da sucursal 

Brasília, reflete sobre a possível relação do Planalto com o governo eleito a partir dos 

valores-notícia de construção, amplificação e relevância, e a segunda,32 da repórter 

Flávia Mantovani,33 trata do percentual de votos obtidos pelo candidato eleito entre 

migrantes bolivianos residentes no Brasil, com os valores-notícia de construção, 

amplificação e personalização. 

O último texto escrito por Sylvia Colombo ainda em solo boliviano foi publicado 

no dia 21 de outubro de 2020; trata-se de uma entrevista com o valor-notícia de 

personalização.34 A jornalista deixa claro que o candidato, virtualmente eleito, Luis 

Arce, recebeu ela em seu comitê de campanha na capital da Bolívia, ou seja, as 

marcas no texto deixam evidente que esta entrevista foi presencial. Além de uma foto 

provinda de agência de notícias, a entrevista traz um box com os números oficiais da 

apuração até o momento do fechamento da edição, além de dois suspiros com 

declarações de Arce retiradas da entrevista. A entrevista ocupa quase a totalidade da 

página do jornal. O valor-notícia de construção identificado é personalização. 

O último texto analisado e publicado sobre o tema eleições bolivianas é uma 

notícia que está na edição do dia 24 de outubro de 2020 e foi escrita pela jornalista 

Diana Lott diretamente da sucursal da Folha em Belo Horizonte.35 A notícia traz falas 

que já haviam sido reproduzidas na última reportagem sobre a vitória de Luis Arce, há 

também uma declaração que o presidente eleito deu por meio de suas redes sociais, 

dados do resultado oficial e o reconhecimento pelo Tribunal Supremo Eleitoral do país. 

A notícia principal traz uma fotografia que ocupa as seis colunas da página e um 

 
29 URIBE, Gustavo; DELLA COLETTA, Ricardo. Vínculo econômico faz Planalto apostar em relação 
pragmática. Folha de S. Paulo, Mundo, 20 out. 2020, p. A15. 
30 Repórter em Brasília, setorista da Presidência da República. 
31 Repórter em Brasília, responsável pela cobertura de Palácio do Planalto e Itamaraty. 
32 MANTOVANI, Flávia. Candidato do MAS abre mais de 80% de vantagem entre bolivianos no Brasil. 
Folha de S. Paulo, Mundo, 20 out. 2020, p. A15. 
33 Repórter de Mundo especializada na cobertura de migração e refúgio, vencedora do Prêmio Sul-
Americano de Jornalismo de Migrações da OIM. 
34  COLOMBO, Sylvia. Luis Arce: Vou negociar contratos de gás com o Brasil porque falta legitimidade 
a acordo. Folha de S. Paulo, Mundo, 21 out. 2020, p. A16. 
35  LOTT, Diana. Tribunal eleitoral da Bolívia confirma Arce presidente com vitória arrasadora. Folha de 
S. Paulo, Mundo, 24 out. 2020, p. A17. 
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pequeno box. Relevância é o valor-notícia de construção presente. 

Dos 13 textos informativos analisados, apenas quatro não são de autoria da 

correspondente para a América Latina, Sylvia Colombo. O primeiro deles é assinado 

pela agência de notícias francesa AFP e os outros três por jornalistas da Folha 

sediados no Brasil em distintas sucursais do jornal: Flávia Mantovani, Diana Lott e 

autoria conjunta de Gustavo Uribe e Ricardo Della Coletta. Dos textos escritos por 

Sylvia Colombo, parte foi produzida na Bolívia. 

Quanto ao gênero jornalístico, há quatro notícias, quatro reportagens e três 

entrevistas. Neles, identificamos a predominância dos valores-notícia de construção 

personalização e relevância, conforme segue. Importante lembrar que um texto 

jornalístico pode ter mais de um valor-notícia de construção, o que explica termos aqui 

17 valores em 13 textos analisados. 

 
Tabela 3 – Valores-notícia de construção das eleições na Bolívia na Folha 

Valor-notícia 
de construção 

Quantidade 

Simplificação - 
Amplificação 2 
Relevância 9 
Personalização 6 
Dramatização - 
Consonância - 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

As fontes são parte importante do processo de apuração e escrita de um texto 

jornalístico. Na Tabela 2, a seguir, foram reunidos os dados do conjunto de textos 

informativos analisados sobre a Bolívia. Muitas das fontes listadas se repetem em 

mais de um texto jornalístico, contudo foram contabilizadas uma única vez na tabela. 

 
Tabela 4 – Fontes acionadas pela Folha na cobertura das eleições na Bolívia 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Jornalísticas 

Jornalista - - 
Agência - - 

Meios-fonte Antonio Viruez, médico, ao The New York Times 2 Arturo Murillo, ministro do governo, a CNN  
Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 

Executivo Jeanine Añez, presidente interina 1 
Legislativo Milton Barón, vice-presidente do senado 1 
Judiciário Salvador Romero, presidente da corte eleitoral 1 
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Cont. Tabela 4 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 
Cont. 
Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 

Autarquias federais 
e empresas estatais - - 

Polícia - - 
Org. Intergov. Luis Almagro, secretário-geral OEA 1 

Institucionais e 
organizacionais não 
governamentais 

ONGs / OINGs - - 
Org. direito privado - - 
Empresarial - - 
Assoc. / Conselho - - 
Sindical - - 

Individuais 

Especializada Pablo Stefanoni, analista político 1 
Testemunha - - 
Ocasional - - 

Person. política 

Adriana Salvatierra, ex-presidente do Senado  
 
 
7 

Álvaro Garcia Linera, ex-vice-presidente 
Evo Morales, ex-presidente 
Jorge Quiroga, ex-presidente 
Carlos Mesa, ex-presidente e candidato 
Luis Arce, candidato (eleito) 
Karen Longaric, chanceler boliviana 

Documentais 
Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

Pesquisa eleitoral – Instituto Jubileo 

14 

Pesquisa eleitoral – Ipsos 
Pesquisa eleitoral – Mercados y Muestras 
Pesquisa eleitoral – Celag 
Tuíte – Janine Añez, presidente interina da 
Bolívia 
Tuíte – Evo Morales, ex-presidente da Bolívia 
Rede social – Jorge "Tuto" Quiroga, ex-
presidente da Bolívia 
 Tuíte – Lula, ex-presidente do Brasil 
Tuíte – Alberto Fernández, presidente da 
Argentina 
Tuíte – Luis Almagro, secretário-geral da OEA, 
no Twitte 
Tuíte – Nicolás Maduro, presidente da 
Venezuela 
Redes sociais – Miguel Díaz-Cane, líder cubano 
Tuíte – Luis Arce, candidato eleito 
Dados Tribunal Supremo Eleitoral da Bolívia 

Sem fonte explícita - - - 
Total 28 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Nas matérias analisadas predominam as da Categoria Fontes Documentais. 

Das 14 fontes identificadas, nove delas são documentos eletrônicos, uma vez que 

foram declarações feitas por meio de redes sociais (como o Twitter) e mesmo se forem 

apagadas da conta original ficarão eternizadas por meio de capturas de tela. Tais 

declarações têm como origem mensagens publicadas por pessoas do campo político 

(inclusive ex-mandatários). Como podemos observar, entre as fontes há um número 

considerável de personalidades políticas (Categoria Fontes Individuais) – indivíduos 
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que estão envolvidos em atividades relacionadas à política, mas que não ocupam 

cargos no Executivo nem no Legislativo como, por exemplo, líderes políticos, 

influenciadores políticos, ex-presidentes, ex-senadores e candidatos. Ainda do campo 

político, há cinco fontes institucionais e organizacionais governamentais. Se 

somarmos, as fontes ligadas à política chegam a 22 – uma delas sendo a declaração 

do ministro de governo de Añez dada à CNN. 

Dentre os dados coletados é possível observar a presença de meios-fonte 

(Categoria Fontes Jornalísticas) – que são declarações que haviam sido reproduzidas 

inicialmente em outros veículos de imprensa – no caso da Bolívia foram retiradas da 

emissora de televisão CNN e do jornal norte americano The New York Times, ambos 

de referência. Não há nenhuma fonte não governamental. 
 

 

3.2.3 As eleições presidenciais na Equador (2021), segundo a Folha 

 

O Equador chegou para suas eleições em 2021 com Lenín Moreno, o então 

presidente, não disputando a reeleição por ter uma baixa popularidade. Ao todo, foram 

identificados 12 textos jornalísticos informativos nas páginas da editoria de Mundo da 

Folha que citavam as eleições presidenciais equatorianas, no período de 29 de 

outubro de 2020 até a confirmação do resultado em 12 de abril de 2021. 

O primeiro texto publicado em 29 de outubro de 2020 é uma reportagem da 

jornalista Anna Virginia Balloussier,36 apurada desde o Rio de Janeiro.37 Nela, os 

valores-notícia identificados são a relevância e a dramatização. A jornalista utiliza o 

fato de um pastor evangélico se candidatar à presidência no Equador para explicar o 

fenômeno que está ocorrendo na América Latina, onde a presença de figuras 

religiosas na política é cada vez mais frequente nos mais variados países do bloco, 

como Brasil, Peru, Venezuela, Guatemala, México, etc. O texto utiliza de declarações 

feitas por candidatos dos países, além de duas fontes especializadas para tratar da 

temática. Uma curiosidade é que quando cita a Venezuela, a Folha de S. Paulo chama 

Nicolás Maduro de ditador, isso ocorre também em outros textos analisados para este 

trabalho. A reportagem ocupa a posição principal na página e traz apenas um suspiro 

 
36 Repórter especial, escreve sobre religião, política, eleições e direitos humanos. 
37  BALLOUSSIER, Anna Virginia. Pastor candidato no Equador marca força evangélica na região. 
Folha de S. Paulo, Mundo, 29 out. 2020, p. A16. 
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com trecho da fala de uma fonte especializada. 

Já em fevereiro de 2021, às vésperas das eleições, o segundo texto analisado 

é uma reportagem apurada por Sylvia Colombo diretamente de Guayaquil, no 

Equador. O valor-notícia identificado foi o de personalização. O texto “Impopular, líder 

do Equador fica escanteado em campanha”38 apresenta ao leitor o contexto político 

do momento anterior às eleições. A reportagem ocupa espaço de destaque na página 

do jornal; traz fotografia e infografia. 
Na edição de 6 de fevereiro de 2021 as eleições no Equador abrem a editoria 

de Mundo e ocupam a totalidade da página, além de uma coluna da página seguinte 

(páginas A9 e A10). O destaque se inicia pela capa do jornal com a chamada 

secundária “Equador vê eleição com descrença em meio à pandemia”, acrescida de 

fotografia. A reportagem “Antes do pleito, equatorianos revisitam dores da 

pandemia”39 traz a contextualização de como foi a pandemia até aquele momento 

antes da eleição. Apurado por Sylvia Colombo, ainda em Guayaquil, a correspondente 

faz o uso de meios-fonte para trazer declarações do então presidente equatoriano e 

também de fontes ocasionais para relatar as perdas e a situação da pandemia no país, 

que apresentava elevados números de mortos. A reportagem relata que os 

presidenciáveis quase não tocavam no assunto. O texto é acompanhado de duas 

fotografias, um mapa e uma infografia. Os valores-notícia de construção identificados 

são relevância e dramatização. 

No mesmo dia, a edição da Folha traz uma entrevista40 feita por Colombo com 

o candidato indígena Yaku Pérez. A entrevista apresenta a maneira de pensar do 

candidato sobre questões atuais do país e referentes à pandemia. Ela não deixa claro 

nas marcas do texto se foi ao encontro do candidato presencialmente para realizar a 

entrevista ou se foi feita de outra maneira. Esta entrevista começa no rodapé da 

página A9 e termina na primeira coluna da página A10. Há no espaço uma fotografia 

com enquadramento em primeiro plano41 do candidato entrevistado. Os valores-

notícia de construção identificados são relevância e personalização. 

 
38  COLOMBO, Sylvia. Impopular, líder do Equador fica escanteado em campanha. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 5 fev. 2021, p. A.12. 
39  COLOMBO, Sylvia. Antes do pleito, equatorianos revisitam dores da pandemia. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 06 fev. 2021, p. A9. 
40  COLOMBO, Sylvia. Somos esquerda de vanguarda, afirma candidato indígena. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 06 fev. 2021, p. A9-A10. 
41 Este plano de retrato é também conhecido como close-up e apanha o rosto e os ombros do 
personagem. 
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O quinto texto informativo analisado, uma reportagem, foi publicado em 7 de 

fevereiro de 202142. Os valores-notícia de construção presentes no texto são 

amplificação e relevância. De autoria da correspondente Sylvia Colombo, desta vez 

em Quito, capital do Equador, a reportagem apresenta para o leitor o contexto político 

do Equador, além de destacar os dois principais candidatos na disputa para o 

Executivo. Por meio de um box informativo é explicado como funcionam as eleições 

no país, também há um infográfico com informações sobre PIB, população, tamanho 

do território e IDH, e uma fotografia. O texto ocupa o topo da página do jornal. 

Novamente as eleições rendem chamada de capa, “Equador vai às urnas sob sombra 

de Rafael Correa”, secundária. 

A reportagem “Boca de urna indica aliado de Correa à frente no Equador”,43 

publicada no dia 8 de fevereiro de 2021, contextualiza como foi o dia de votação do 

primeiro turno, além de trazer as primeiras projeções e indicar que, possivelmente, 

haveria segundo turno. São utilizados como fontes dados de pesquisas boca de urna 

feitas por institutos, além de personalidades políticas. Sylvia Colombo também traz 

fontes ocasionais que relatam como foi o dia de votação no país. A reportagem ocupa 

a posição principal e traz fotografia, infográfico e box. Relevância e personalização 

são os valores-notícia de construção do texto. 

Na mesma página, ao lado da reportagem principal, há uma nota44 que utiliza 

de analistas políticos para apresentar a estratégia usada pelo candidato Andrés Arauz 

ao relacionar Rafael Correa em sua campanha. Ao final do texto, as iniciais SC, em 

negrito, indicam que o texto foi assinado por Sylvia Colombo. Pelo terceiro dia as 

eleições rendem chamada de capa na Folha: “Aliado de Correa sai na frente em 

eleição no Equador”. O valor-notícia de construção é a relevância. 
O texto “Perto do 2º turno no Equador, candidato indígena vê fraude”,45 

publicado em 9 de fevereiro de 2021, é assinado pelas agências de notícias AFP, 

francesa, e Reuters,46 britânica. A reportagem foca mais no candidato que, 

 
42 COLOMBO, Sylvia. Equador vai às urnas para decidir se segue sob influência de Rafael Correa. 
Folha de S. Paulo, Mundo, 07 fev. 2021, p. A14. 
43 COLOMBO, Sylvia. Boca de urna indica aliado de Correa à frente no Equador. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 08 fev. 2021, p. A9. 
44 COLOMBO, Sylvia. Correa tentou repetir estratégia de Cristina Kirchner com Arauz. Folha de S. 
Paulo, Mundo, 08 fev. 2021, p. A9. 
45 PERTO do 2º turno no Equador, candidato indígena vê fraude. Folha de S. Paulo, Mundo, 09 fev. 
2021, p. A12. 
46 A agência Reuters, com sede em Londres foi fundada em 1851. Com a fusão com a canadense 
Thomson Group, em 2008, passou a Thomson Reuters. 
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possivelmente, não disputaria o segundo turno. O enquadramento retrata a visão dele 

de possíveis fraudes nas eleições equatorianas. O texto ocupa a posição principal no 

topo da página, possui uma fotografia e os valores-notícia de construção são 

relevância e personalização. 

De volta a Buenos Aires, no texto publicado no dia 11 de fevereiro de 2021,47 a 

jornalista Sylvia Colombo entrevista o ex-presidente equatoriano Rafael Correa. A 

entrevista intitulada “Esquerda ressurge porque sociedade se deu conta do fracasso 

do neoliberalismo” tem como tema o segundo turno das eleições, já que o candidato 

apoiado por ele segue na disputa. O texto traz marcas de que a apuração foi feita de 

maneira on-line, por meio de videoconferência. O entrevistado fala sobre a política do 

Equador, faz uma avaliação geral da esquerda na América do Sul e trata dos golpes 

que houve em distintos países. Os valores-notícia presentes no texto são amplificação 

e personalização. A entrevista ocupa toda a página, traz uma fotografia do ex-

presidente, um suspiro, além de um box (“Com apuração lenta, 2º turno no Equador 

segue indefinido”). Mais uma vez as eleições no Equador recebem chamada de capa: 

“Rafael Correa: Sociedade percebeu fracasso neoliberal”. 

A reportagem “Equador define 2º turno entre aliado de Correa e banqueiro”, 

que ocupa a parte superior de uma página e mais três colunas da página seguinte 

(páginas A10 e A11), contextualiza como foi o primeiro turno das eleições 

equatorianas, trazendo o resultado de quem segue na disputa do segundo turno. 

Sylvia Colombo apresenta em seu texto48 uma fala do candidato derrotado Yaku 

Pérez, em que não é possível identificar a origem, pois a jornalista destaca que o 

candidato fez uma declaração sem, contudo, mencionar onde. Os valores-notícia 

identificados foram relevância e personalização. O texto assinado desde Buenos 

Aires, traz fotografia e box. Os valores-notícia de construção presentes no texto são 

relevância e personalização. 

No domingo 11 de abril de 2021, dia do segundo turno das eleições, a edição 

da Folha traz reportagem de página inteira, além de chamada de capa (“Equador 

enfrenta disputa acirrada em segundo turno”). Na reportagem49, apresenta dados 

 
47 COLOMBO, Sylvia. Rafael Correa: Esquerda ressurge porque sociedade se deu conta do fracasso 
do neoliberalismo. Folha de S. Paulo, Mundo, 11 fev. 2021, p. A10. 
48 COLOMBO, Sylvia. Equador define 2º turno entre aliado de Correa e banqueiro. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 22 fev. 2021, p. A10. 
49 COLOMBO, Sylvia. Equador encara disputa acirrada em 2º turno sob a sombra de Correa. Folha de 
S. Paulo, Mundo, 11 abr. 2021, p. A 12. 
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preliminares referentes ao pleito no Equador. Diferente do que ocorreu no primeiro 

turno, neste segundo turno a correspondente responsável pela América Latina, Sylvia 

Colombo, não se deslocou até o Equador para cobrir a votação diretamente do país. 

Por sua vez, ela utiliza dados de institutos de pesquisas e fontes especializadas, como 

cientistas e analistas políticos, para dar clareza ao pleito. A reportagem possui três 

fotografias, a primeira ocupa as seis colunas da página e as outras duas, menores, 

são dos candidatos. Há, ainda, uma infografia. Amplificação e relevância são os 

valores-notícia de construção identificados. 

O último texto publicado pela Folha de S. Paulo sobre as eleições no Equador 

foi no dia 12 de abril de 2021, “Banqueiro Guillermo Lasso vence 2º turno no 

Equador”.50 A reportagem traz dados da apuração que apontam o banqueiro Guillermo 

Lasso como vencedor da corrida eleitoral no Equador. Também é feita uma 

contextualização de como foram as eleições no país, trazendo dados e relembrando 

fatos que aconteceram no primeiro turno, com declarações de candidatos derrotados, 

personalidades políticas e de ambos os candidatos que estavam disputando o 

segundo turno. É possível observar também o esquema de pirâmide invertida no texto, 

visto que as principais informações estão no começo e as menos relevantes no final. 

O texto é acompanhado de duas fotografias. Após o texto principal desta reportagem, 

na mesma página, na coluna ao lado, há uma nota falando das eleições no Peru, cuja 

votação foi no mesmo dia. Os valores-notícia de construção são amplificação e 

relevância 
Dos 12 textos informativos analisados, apenas dois não são de autoria da 

jornalista Sylvia Colombo, correspondente para a América Latina, um deles é de 

jornalista da Folha de S. Paulo sediada na sucursal de Belo Horizonte e outro tem 

como origem as agências transnacionais de notícias AFP e Reuters. Dos textos 

assinados por Sylvia Colombo, seis foram produzidos a partir do Equador, durante o 

primeiro turno das eleições, quando a jornalista passou por Guayaquil, importante 

centro econômico equatoriano, e Quito, a capital. Os outros, referentes ao segundo 

turno das eleições presidenciais, foram produzidos a partir de Buenos Aires, cidade 

em que reside a correspondente. 

  

 
50 COLOMBO, Sylvia. Banqueiro Guillermo Lasso vence 2º turno no Equador. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 12 abr. 2021, p. A10. 
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Tabela 5 – Valores-notícia de construção das eleições no Equador na Folha 

Valor-notícia 
de construção 

Quantidade 

Simplificação - 
Amplificação 4 
Relevância 10 
Personalização 6 
Dramatização 2 
Consonância - 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Quanto ao gênero jornalístico, há uma nota, três notícias, duas entrevistas e 

seis reportagens. Neles, identificamos a predominância do valor-notícia de construção 

relevância, todavia, aparecem os de personalização, amplificação e dramatização 

(Tabela 5). Temos aqui 22 valores-notícia de construção em 12 textos, uma média de 

1,8 por matéria jornalística. 

 
Tabela 6 – Fontes acionadas pela Folha na cobertura das eleições no Equador 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Jornalísticas 

Jornalista  - 
Agência  - 

Meios-fonte Presidente Lenin Moreno em entrevista à TV 
local  1 

Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 
(poder público) 

Executivo Ned Price, porta-voz do Departamento de 
Estado Americano 1 

Legislativo  - 
Judiciário Diana Atamaint, presidente do conselho eleitoral  1 
Autarquias federais 
e empresas estatais - - 

Polícia - – 
Org. Intergov. Observadores da OEA 1 

Institucionais e 
organizacionais não 
governamentais 

ONGs / OINGs David Adler, observador da Internacional 
Progressista 1 

Org. direito privado - - 
Empresarial - - 
Assoc. / Conselho - - 
Sindical - - 

Individuais 

Especializada 

José Luís Pérez Guadalupe, sociólogo 

4 
Brenda Carranza, coordenadora do Laboratório 
de Antropologia da Religião da Unicamp 
Simón Pachano, cientista político 
Pedro Donoso, analista político 

Testemunha - - 

Ocasional 

Greta Encalada, moradora  

4 Maritiza Torres, moradora 
Edwin, chefe de obras do cemitério 
Nataly Junquiera, eleitora 
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Cont. Tabela 6 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Cont. 
Individuais 

 
Person. política 

Gerson Almeida, candidato  
 
 
6 

Yaku Pérez, candidato 
Andrés Arauz, candidato 
Guillermo Lasso, candidato 
Rafael Correa, ex-presidente do Equador 
Xavier Hervas, ex-candidato  

Documentais 
Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

Pesquisa eleitoral – Clima Social 

5 
Pesquisa eleitoral – Agência ClickReport 
Pesquisa eleitoral – Market 
Pesquisa eleitoral – Instituto Cedatos 
Rede social – Rafael Correa, ex-presidente 

Sem fonte explícita  - - 
Total 24 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Como podemos observar na Tabela 6, entre as fontes identificadas há a 

predominância de personalidades políticas (Categoria Fontes Individuais), com seis, 

seguido de fontes Documentais que, no caso do Equador, se destaca a predominância 

do uso de pesquisas eleitorais. As fontes especializadas e ocasionais (ambas da 

Categoria Fontes Individuais) aparecem na mesma quantidade, quatro em cada. 

Ainda, identificamos o uso de meios-fonte (Categoria Fontes Jornalísticas) 

quando é utilizada uma declaração do presidente Lenin Moreno a um canal de TV 

local (uso de designação genérica). Ligadas ao poder político institucional estão as 

fontes governamentais, em número reduzido, apenas duas. 

 

 

3.2.4 As eleições presidenciais no Peru (2021), segundo a Folha 

 

A última eleição presidencial que aconteceu no Peru foi em 2016, quando foi 

eleito Pedro Pablo Kuczynski, conhecido como PPK. No país, um presidente eleito 

fica cinco anos no cargo, mas em março de 2018 PPK renunciou diante de um 

iminente processo de impeachment que poderia vir a ocorrer. Seu vice, Martín 

Vizcarra, assumiu o posto e ficou até novembro de 2020, quando sofreu um processo 

de impeachment. O legislativo escolheu um novo governante, Manuel Merino, que 

ficou apenas seis dias na presidência. Após Merino renunciar como presidente, o 

legislativo do país escolheu novamente um nome para ficar à frente do executivo até 

a realização das eleições em 2021, Francisco Sagasti. 
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A Folha de S. Paulo publicou dois textos informativos tratando das eleições 

presidenciais peruanas em 2020 e outros 17 textos em 2021. A maioria dos textos, 

13, são de autoria da correspondente Sylvia Colombo – talvez mais um, sem autoria, 

mas que vem na sequência de reportagem por ela produzida. Ao contrário do que se 

verificou na cobertura de outros países, neste a jornalista não se deslocou em nenhum 

momento para o país, fazendo a apuração à distância. 

Dado este contexto, o primeiro texto analisado é uma reportagem escrita pela 

jornalista Sylvia Colombo, desde Buenos Aires, e publicada no dia 17 de novembro 

de 202051. A reportagem apresenta o quarto presidente peruano, escolhido pelo 

congresso para governar o país até 2021. O texto traz declarações feitas por 

parlamentares durante uma sessão virtual do congresso, mas não possui entrevistas 

ou falas específicas de fontes. A jornalista apresenta todo o contexto histórico político 

do Peru apontando a trajetória dos últimos quatro presidentes desde 2016 até 2021. 

Na reportagem, é utilizado o recurso do box com fotografias de estilo “primeiro plano” 

e um breve resumo do período em que cada político foi presidente do Peru (“4 

presidentes em 1 mandato”). A reportagem, principal, ocupa cinco das seis colunas 

da página de alto a baixo; a fotografia do novo presidente abre a matéria também em 

cinco colunas. Os valores-notícia de construção são simplificação e relevância. 

No dia 18 de novembro de 2020, a Folha traz a notícia “Quarto presidente em 

4 anos, Sagasti assume o Peru”52, escrita pela jornalista Sylvia Colombo, de Buenos 

Aires, que apresenta o novo presidente do Peru. Na ocasião, o quarto chefe do 

executivo em quatro anos escolhido pelo congresso foi Francisco Sagasti. A jornalista 

apresenta em seu texto um breve contexto histórico do país até aquele momento e 

reproduz falas do discurso de posse do novo presidente. No texto também é 

apresentado um breve currículo do novo mandatário. Trata-se de uma notícia 

secundária, com fotografia e os valores-notícia de construção identificados foram 

relevância e personalização. 

A terceira notícia foi publicada no dia 3 de março de 202153 e apresenta o 

conturbado contexto político do Peru naquele momento, em que a maioria dos 

 
51 COLOMBO, Sylvia. Congresso peruano elege líder, virtual 4º presidente em 4 anos. Folha de S. 
Paulo, Mundo, 30 jul. 2020, p. A26. 
52 COLOMBO, Sylvia. Quarto presidente em 4 anos, Sagasti assume o Peru. Folha de S. Paulo, Mundo, 
12 set. 2020, p. A19. 
53 COLOMBO, Sylvia. Em eleição marcada por alta rejeição no Peru, líder nas pesquisas pode ficar fora 
da disputa. Folha de S. Paulo, Mundo, 03 mar. 2021, p. A14. 
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candidatos apresentavam um alto índice de rejeição e o principal candidato poderia 

ficar fora da disputa. Além de trazer uma declaração feita pelo candidato George 

Forsyth – em destaque como suspiro – a um jornal do país, por meio de seu texto a 

jornalista Sylvia Colombo também contextualiza os desafios que o novo presidente 

terá ao assumir o cargo. A notícia assinada de Buenos Aires ocupa espaço secundário 

na página e possui suspiro, como dito anteriormente. Relevância e personalização são 

os valores-notícia de construção presentes no texto. 

A reportagem “Peru elege novo presidente em pleito fragmentado e cheio de 

outsiders”54, revela a divisão do país que, às vésperas das eleições, não tinha nenhum 

candidato com mais de 10% das intenções de voto nas pesquisas eleitorais. Como 

fonte a reportagem usa um sociólogo para trazer o contexto social do Peru. Os 

valores-notícia de construção identificados são amplificação e relevância. A 

reportagem, principal, ocupa meia página e cinco das seis colunas, possui uma 

fotografia de debate eleitoral, além de infográfico. O tema rende chamada secundária 

na capa do jornal: “No Peru, voto nulo e não ir às urnas lideram pesquisas”. 

Na edição do dia 12 de abril de 2021, junto com a reportagem principal sobre o 

segundo turno das eleições no Equador, vem uma notícia secundária, sem fotografia 

ou outro recurso de imagem, sobre o pleito no Peru: “Candidato esquerdista lidera 

boca de urna apertada no Peru”.55 Apesar de não estar claramente assinada, imagina-

se que pode ter sido escrita pela jornalista Sylvia Colombo, já que está na sequência 

de texto informativo por ela assinado. A notícia não traz falas de nenhum candidato 

na disputa peruana, apenas dados relacionados com a primeira pesquisa boca de 

urna e o relato de como foi o tradicional café da manhã dos principais candidatos. Pelo 

texto, pode-se perceber que as informações foram apuradas a partir das redes sociais 

desses candidatos já que essas marcas estão presentes no texto. No final, traz um 

breve resumo com dados da situação da Covid-19 naquele momento no país. 

Novamente relevância e personalização são os valores-notícia de construção 

presentes. 

 
54 COLOMBO, Sylvia. Peru elege novo presidente em pleito fragmentado e cheio de outsiders. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 10 abr. 2021, p. A14. 
55 CANDIDATO esquerdista lidera boca de urna apertada no Peru. Folha de S. Paulo, Mundo, 12 abr. 
2021, p. A10. 
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Já no dia 13 de abril de 2021, a edição traz a reportagem “Peru deverá ter 2º 

turno entre outsider e político tradicional”56 com dados preliminares referentes ao 

primeiro turno das eleições peruanas, em que aponta Pedro Castillo já no segundo 

turno e mais três possíveis candidatos na disputa junto com ele. Importante destacar 

que apesar de José Pedro Castillo Terrones ser professor universitário, líder sindical 

e político peruano, foi apresentado no texto da reportagem como “o líder de esquerda 

azarão”, enquanto os demais candidatos são designados como “a ex-congressista” e 

“o economista”. Os valores-notícia de construção identificados são relevância e 

personalização. A reportagem principal ocupa mais de meia página do jornal, abre 

com uma fotografia em cinco colunas, traz um infográfico (Raio-x Peru) e um box na 

sexta coluna de texto com a fotografia e um breve resumo da trajetória profissional 

dos quatro possíveis candidatos que estarão no segundo turno. 

A notícia57 publicada em 24 de maio é assinada pelas agências de notícias AFP 

e Reuters e apresenta informações das manifestações contra a candidatura de Keiko 

Fujimori, que ocorreram na capital do Peru. Além de apresentar as manifestações e 

ouvir um manifestante, o texto também traz o contexto político para essa situação e 

dados de uma pesquisa eleitoral referente às intenções de votos para o segundo turno. 

Um fato curioso é que o ex-governante Alberto Fujimori, pai de Keiko Fujimori, é 

tratado nesse texto, com informações de agências, como ex-ditador, diferente de 

outros textos escritos por Sylvia Colombo, em que ela o chamava de ex-presidente ou 

de autocrata. A notícia, secundária, encontra-se no rodapé da página e possui uma 

fotografia. Os valores-notícia de construção são relevância e personalização. 

A edição do dia 25 de maio de 2021 apresenta a notícia de um atentado ocorrido 

próximo ao segundo turno58. Além disso, o texto também traz o contexto histórico 

referente às guerrilhas do país, a relação delas com o ex-governante Fujimori e um 

breve levantamento referente ao segundo turno das eleições. Os valores-notícia do 

texto são relevância e dramatização. Produzida desde Buenos Aires, a notícia ocupa 

o topo da página de internacional, possui infográfico e suspiro com trecho de texto do 

panfleto encontrado na região do massacre. 

 
56 COLOMBO, Sylvia. Peru deverá ter 2º turno entre outsider e político tradicional. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 13 abr. 2021, p. A13. 
57 PERU tem manifestações contra a candidatura de Keiko Fujimori. Folha de S. Paulo, Mundo, 24 maio 
2021, p. A15. 
58 COLOMBO, Sylvia. A duas semanas de eleição, atentado deixa ao menos 14 mortos no Peru. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 25 maio 2021, p. A16. 
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O texto “No segundo turno, Peru decidirá presidente dividido em extremos”59, 

publicado em 6 de junho de 2021, dia em que ocorreu o pleito do segundo turno no 

Peru, traz dados das últimas pesquisas realizadas por institutos peruanos, falas e 

apontamentos de analistas, além de algumas aspas que são declarações de 

candidatos. A reportagem principal ocupa quase a totalidade da página – abaixo há 

um texto opinativo, de análise da eleição -, traz fotografia, infográfico e box com 

destaque para o perfil dos dois candidatos que concorreram no segundo turno. 

Presença de chama de capa secundária: “Boca de urna no 2º turno no Peru traz 

empate técnico”. Os valores-notícia de construção identificados são amplificação e 

personalização. 

A reportagem “Boca de urna no Peru mostra empate técnico na disputa à 

Presidência”60, publicada um dia após a realização do segundo turno, traz dados das 

pesquisas boca de urna feitas no dia da votação. A pesquisa mostra um resultado 

diferente da reportagem publicada no dia anterior, o domingo da votação. Além de 

pesquisa que aponta Keiko Fujimori à frente com uma leve vantagem, o texto traz 

também declarações dadas via Twitter por Pedro Castilho e declarações de Keiko 

Fujimori ao seu eleitorado. Além disso, o texto descreve o contexto histórico eleitoral, 

principalmente da candidata apontada como possível vencedora da disputa. Podemos 

observar uma semelhança de acusações entre os candidatos que lembram um pouco 

as eleições brasileiras de 2022. No texto, também há declarações de que ambos os 

candidatos respeitarão o resultado das eleições e a democracia. Um recurso utilizado 

na diagramação foi o uso de suspiro apontando a porcentagem da pesquisa boca de 

urna realizada pelo instituto peruano Ipsos. A reportagem, principal, traz fotografias 

dos dois candidatos. Os valores-notícia de construção presentes no texto são 

amplificação e relevância. 

A reportagem61 produzida pelas agências de notícias Reuters e AFP no dia 8 

de julho, com dados do ONPE, órgão eleitoral do Peru, traz a virada de votos a favor 

de Pedro Castillo nas eleições. Nela, é contextualizada como foi a apuração de votos 

até o momento. Ainda, traz declarações dos candidatos e de seus partidos: as de 

 
59 COLOMBO, Sylvia. No segundo turno, Peru decidirá presidente dividido em extremos. Folha de S. 
Paulo, Mundo, 06 jun. 2021, p. A12. 
60 COLOMBO, Sylvia. Boca de urna no Peru mostra empate técnico na disputa à Presidência. Folha de 
S. Paulo, Mundo, 07 jun. 2021, p. A10.  
61 EM VIRADA contra Keiko, Castillo assume liderança em pleito no Peru. Folha de S. Paulo, Mundo, 
08 jul. 2021, p. A12. 
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Pedro Castillo foram extraídas do Twitter do candidato, já as de Keiko Fujimori não há 

marcas no texto que indicam o lugar de onde foram retiradas. Há também aspas com 

declarações que pessoas gritavam, se manifestando, através das janelas no país 

quando ainda achavam que Fujimori estava à frente da votação. Amplificação e 

relevância são os valores-notícia de construção do texto. 

Esta reportagem tem como origem geográfica Lima, capital do Peru. Principal, 

de página inteira, abre com fotografia em seis colunas de Pedro Castillo, traz dois 

suspiros com declarações de Castillo e de Keiko Fujimori, respectivamente, e 

infográfico ("Como foi a votação no Peru") com dados de como foi a votação até aquele 

momento, com 92,14% das urnas apuradas. O mapa apresenta o país dividido em 

estados e com as cores de cada candidato no estado em que estava vencendo. Abaixo 

do mapa, há um gráfico de barras com o nome de cada um dos estados e a 

porcentagem de cada candidato. A reportagem também apresenta um breve contexto 

histórico político de ambos os candidatos, já que as eleições daquele momento 

estavam apertadas e qualquer um dos dois poderia ser eleito presidente. Por fim, a 

reportagem ainda traz um panorama do número de mortos pela pandemia de Covid-

19 no país. 

Na edição do dia 9 de junho de 2021 novamente a Folha de S. Paulo destina 

uma página inteira da editoria de Mundo para a cobertura das eleições peruanas. Nela, 

apresenta uma reportagem e uma entrevista. Mais uma vez a temática rendeu 

chamada de capa, secundária, no jornal: “Para observadores, eleições no Peru foram 

limpas”. A reportagem62 centra-se nas acusações feitas por Keiko Fujimori de 

possíveis fraudes no pleito peruano. Além das falas de Keiko, dadas em uma 

entrevista coletiva convocada pela candidata, o texto também traz também as falas de 

Ruben Ramirez Lezcano, chefe da missão de observação eleitoral da OEA, e de 

Fernando Tuesta, ex-titular do ONPE, o órgão eleitoral peruano. O texto apresenta 

dois suspiros com as falas dessas duas fontes, além de contextualizar, trazer dados 

do órgão eleitoral peruano e de pesquisas boca de urna, e uma declaração feita via 

Twitter pelo ex-presidente da Bolívia Evo Morales. A reportagem, principal, ocupa 

quatro das seis colunas da página, traz fotografia de Keiko Fujimori e os dois suspiros 

anteriormente citados. Os valores-notícia de construção observados são relevância e 

personalização. 

 
62 COLOMBO, Sylvia. Ao contrário de Keiko, observadores veem eleição limpa no Peru. Folha de S. 
Paulo, Mundo, 09 jul. 2021, p. A14. 
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O texto informativo repete parágrafos utilizados em outros textos escritos pela 

jornalista Sylvia Colombo. Ainda, o fato que a jornalista descreve em seu texto se 

assemelha muito a política brasileira, uma vez que apoiadores da direitista Keiko 

foram em frente ao prédio do ONPE acompanhar a apuração vestidos com camisetas 

da seleção peruana de futebol, enquanto eleitores de Castillo levaram uma grande 

bandeira do Peru. Outro fato a ser observado, não somente nas eleições do Peru, mas 

em outras eleições que ocorreram na América Latina, é a polarização presente nelas, 

principalmente no segundo turno, com pequenas diferenças de porcentagem entre o 

candidato A e o candidato B. 

A entrevista63 com a cientista política e presidente da ONG Transparência, 

Adriana Urrutia, contextualiza a política peruana para o leitor e explica possíveis 

caminhos para o futuro do Peru. A jornalista Sylvia Colombo deixa claro no texto que 

a entrevista foi feita por telefone visto que se encontra em Buenos Aires. A entrevista 

ocupa as outras duas colunas da página, de alto a baixo, traz fotografia com 

enquadramento em primeiro plano da entrevistada e um suspiro com trecho da fala 

dela. Os valores-notícia de construção são personalização e dramatização. 

A edição do dia 10 de junho trata das eleições peruanas por meio de uma 

reportagem principal e de uma notícia secundária. Além disso, mais uma vez o pleito 

rende chamada de capa, secundária, na Folha: “Castillo se declara vencedor, mas 

Peru adia validação”. A reportagem64, apresenta a notícia de que Pedro Castilho se 

declarou vencedor das eleições após 99% das urnas apuradas, porém o órgão 

eleitoral peruano ainda não havia feito nenhum pronunciamento oficial confirmando o 

resultado. A rival na disputa, Keiko Fujimori, também não havia reconhecido o 

resultado, mas a campanha dela já havia anunciado que entraria com recursos na 

justiça para anular a votação em algumas regiões. A reportagem, principal, ocupa mais 

da metade da página do jornal, traz uma fotografia de Castillo, dois suspiros com as 

porcentagens de cada um dos candidatos e um box com uma declaração do 

presidente Jair Bolsonaro confirmando a derrota de Keiko Fujimori. Há também 

declarações dos partidos de ambos os candidatos. Para finalizar é apresentada a 

informação de que os juízes eleitorais do país iniciariam o processo de revisão dos 

 
63 COLOMBO, Sylvia. Sem governabilidade, política peruana seguirá instável, dias acadêmica. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 09 jun. 2021, p. A14. 
64 COLOMBO, Sylvia. Castillo se declara vencedor, e Keiko buscará judicializar eleição no Peru. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 10 jun. 2021, p. A13. 
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votos contestados, e que esse procedimento poderia durar até dez dias. Os valores-

notícia de construção observados são amplificação e relevância. 

Na mesma edição, a notícia “Esquerda brasileira comemora eleição de 

sindicalista”,65 escrita por Ranier Bragon66, jornalista da sucursal de Brasília, traz 

declarações das principais personalidades políticas da esquerda brasileira 

comemorando a vitória de Pedro Castillo como presidente do Peru. A única declaração 

retirada de uma rede social foi a do presidente do PSOL, Juliano Medeiros. A notícia, 

secundária, não traz nenhum destaque gráfico e apresenta a relevância como valor-

notícia de construção. 

No dia 11 de junho de 2021 é apresentado notícia67 referente ao pedido de 

prisão preventiva contra Keiko Fujimori. Além disso, a mesma notícia traz uma 

continuidade dos resultados das eleições que ainda estavam sendo revisados e 

destaca que não havia uma declaração oficial do órgão eleitoral peruano. No texto 

também há uma declaração feita pelo presidente argentino Alberto Fernandez que 

parabenizou o candidato eleito e uma declaração retirada do Twitter do então ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva. No encerramento do texto a jornalista traz os 

fatos que fizeram o discurso de Keiko ir mudando durante o processo eleitoral. A 

notícia, secundária, tem fotografia e suspiro com a declaração de Keiko. Os valores-

notícia de construção observados são personalização e dramatização. 

Na última reportagem analisada, “Perto da vitória no Peru, Castillo busca 

afastar imagem radical”68, a jornalista Sylvia Colombo busca fazer uma análise das 

semanas angustiantes das eleições peruanas, visto que até aquele momento não 

havia sido declarado oficialmente o resultado das eleições, já que Keiko Fujimori havia 

pedido revisão de 300 mil votos e a anulação de outros 200 mil. Para desenvolver 

melhor e analisar a situação do país e de como poderia ser o futuro, a jornalista 

entrevista o cientista político Steven Levitsky, da Universidade de Harvard, 

especializado no Peru. A reportagem, principal, sem fotografia, traz suspiro com 

destaque para trecho da fala de Levitsky. Mais uma vez a Folha destina uma página 

 
65 BRAGON, Ranier. Esquerda brasileira comemora eleição de sindicalista. Folha de S. Paulo, Mundo, 
10 jun. 2021, p. A13. 
66 Da sucursal de Brasília, é autor, entre outras e em parceria com colegas, das reportagens sobre o 
patrimônio da família Bolsonaro e das candidaturas laranjas do PSL nas eleições de 2018. 
67 COLOMBO, Sylvia. Promotor da Lava Jato peruana pede prisão preventiva de Keiko Fujimori. Folha 
de S. Paulo, Mundo, 11 jun. 2021, p. A12. 
68 COLOMBO, Sylvia. Perto da vitória no Peru, Castillo busca afastar imagem radical. Folha de S. Paulo, 
Mundo, 19 jun. 2021, p. A19. 
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inteira ao Peru, contudo a secundária não tem relação com a corrida eleitoral; a notícia 

trata da criação de um grupo de natação para escapar da pandemia. É essa notícia 

secundária que ganha destaque na capa da edição do jornal. Os valores-notícia de 

construção presentes no texto são relevância e dramatização. 

Como esta reportagem é a última analisada no período escolhido, não teremos 

aqui a análise da reportagem com o resultado oficial da eleição, esta foi publicada 

pouco mais de um mês depois, no dia 20 de julho de 2021, data que não integra o 

corpus da pesquisa. 

Dos 17 textos informativos analisados, apenas três não são de autoria da 

jornalista Sylvia Colombo, correspondente para a América Latina, um deles é de um 

jornalista da Folha sediado na sucursal de Brasília e outros dois têm como origem as 

agências AFP e Reuters. Um quarto texto não tem autoria explícita, mas é possível 

deduzir que foi produzido pela correspondente porque vem na sequência de uma 

reportagem por ela assinada (sobre o Equador, anteriormente analisada). Como dito 

anteriormente, todos os textos de autoria da correspondente da Folha foram 

produzidos à distância, de Buenos Aires, uma vez que ela não esteve no Peru 

acompanhando nenhum momento do pleito. 

 
Tabela 7: – Valores-notícia de construção das eleições no Peru na Folha 

Valor-notícia 
de construção 

Quantidade 

Simplificação 1 
Amplificação 5 
Relevância 14 
Personalização 9 
Dramatização 4 
Consonância - 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Quanto aos valores-notícia de construção (Tabela 7), o destaque é para 

relevância, seguido de personalização, com 14 e nove referências cada, 

respectivamente. Também aparecem amplificação, dramatização e simplificação. Em 

17 textos informativos analisados encontramos 33 valores-notícia, uma média de 

quase dois por texto. 

Identificamos a predominância de reportagens sobre os demais gêneros 
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informativos, apesar de a correspondente da Folha de S. Paulo não produzir nem 

apurar in loco no caso das eleições peruanas. Há nove reportagens, sete notícias e 

uma entrevista. Um recurso bastante explorado pela Folha de S. Paulo é o suspiro 

como modo de, graficamente, dar destaque às declarações de candidatos e de 

políticos do Peru e do exterior e de apresentar dados estatísticos de pesquisas 

eleitorais. Outro recurso empregado foi a infografia com mapas e o contexto 

sociodemográfico do país. 

 
Tabela 8 – Fontes acionadas pela Folha na cobertura das eleições no Peru 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Jornalísticas 

Jornalista - - 
Agência - - 

Meios-fonte George Forsyth, candidato, em entrevista ao 
jornal El Comercio 1 

Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 
(poder público) 

Executivo 
Francisco Sagasti, presidente interino do Peru 

3 Alberto Fernandez, presidente da Argentina 
Jair Bolsonaro, presidente do Brasil 

Legislativo Gleisi Hoffmann, dep. federal, presidente do PT 2 Alice Portugal, deputada PCdoB-BA  
Judiciário José Domingo Pérez – Promotor  1 
Autarquias federais 
e empresas estatais - - 

Polícia - - 

Org. Intergov. 

OEA  
3 Rubén Ramírez Lezcano, chefe da Missão de 

Observação Eleitoral da OEA 
União Interamericana de Órgãos Eleitorais 

Institucionais e 
organizacionais não 
governamentais 

ONGs / OINGs - - 
Org. direito privado - - 
Empresarial - - 
Assoc. / Conselho - - 
Sindical - - 

Individuais 

Especializada 

Fernando Tuesta Soldevilla, sociólogo, ex-titular 
da Onpe e analista 

 
5 

Alberto Vergara, analista 
Mike Reid, colunista The Economist e 
especialista em Peru 
Adriana Urrutia, cientista política 
Steven Levitsky, cientista Político 

Testemunha - - 
Ocasional Roberto, manifestante  1 

Person. política 
Pedro Castillo, candidato 

3 Keiko Fujimori, candidata 
Carlos Lupi, presidente PD 

Documentais 
Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

Instituto Ipsos 

 Instituto Ipsos – Pesquisa de boca de urna 
Instituto Datum 
Our World in Data 
Instituto de Estudos do Peru (IEP)  
Dados eleitorais da Oficina Nacional de 
Procesos Electorales (Onpe)  
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Cont. Tabela 8 

Categoria Detalhamento Fontes nominadas Nº 

Cont. 
Documentais 

Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

Comunicado do Exército 

14 

Panfleto encontrado no local 
Rede social – Francisco Sagasti, presidente 
peruano 
Tuíte – Juliano Medeiros, PSOL 
Rede social –  David Sulmont, Especialista em 
estatística eleitoral 
Tuíte – Evo Morales 
Tuíte – Pedro Castillo 
Nota Peru Libre (Partido de Castillo) 

Sem fonte explícita  - - 
Total 33 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

De maneira geral podemos observar na Tabela 8 que há predominância de 

fontes documentais, 14 delas, uma vez que foram utilizados dados de pesquisas 

eleitorais e declarações feitas por meio de redes sociais como o Twitter. Também há 

um número considerável de fontes da Categoria Institucionais e Organizacionais 

Governamentais (poder público), nove, com declarações de chefes do Executivo de 

alguns países da região. Para o desenvolvimento dos textos, foram utilizadas cinco 

fontes especializadas (Fontes Individuais), entre analistas e cientistas políticos. Há o 

emprego de meio-fonte, com declaração retirada do jornal El Comercio. 

 Ao todo, neste trabalho, identificamos e analisamos 44 textos informativos 

sobre quatro eleições presidenciais em países latino-americanos. Submetemos todos 

os textos à Análise de Conteúdo, a partir de um protocolo padrão para codificar os 

mais diversos aspectos dos textos jornalísticos com a finalidade de compreender a 

ambiência de cobertura das eleições presidenciais na América Latina no jornal de 

referência Folha de S. Paulo, no hiato julho 2020 a junho 2021. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Assim como o jornalismo, este trabalho já nasceu internacional. A realização 

de um intercâmbio no México despertou o interesse pela América Latina que se 

estendeu muito além da mera curiosidade histórica, cultural e social. O desejo de 

entender mais sobre como o Brasil, único no bloco de língua portuguesa, se relaciona 

com os demais países latino-americanos, de maioria hispanohablante, e que interesse 

o jornalismo brasileiro tem na região levou ao nosso problema de pesquisa que visava 

a compreender como o jornal Folha de S. Paulo, na editoria Mundo, cobre eleições 

presidenciais na América Latina. 

Tendo como o objetivo geral deste trabalho analisar como o jornal de referência 

Folha de S. Paulo trata as eleições presidenciais em países latino-americanos, no 

período 2020-2021, em um primeiro momento identificamos a presença de 

reportagens sobre eleições presidenciais em países da América Latina na editoria de 

Mundo da versão impressa do jornal. A ideia inicial era analisar dois anos de 

cobertura, mas como foram identificados 44 textos informativos em um ano (jul. 2020 

a jun. 2021), este espaço de tempo foi reduzido. Após identificados os textos, 

começamos a observar como se dá a cobertura jornalística das eleições presidenciais, 

que países latino-americanos aparecem e qual espaço editorial que ocupam no jornal. 

Por último buscamos compreender a hierarquia que a Folha de S. Paulo estabelece a 

partir das escolhas de cobertura noticiosa. 

No desenvolvimento deste trabalho, conforme os textos informativos foram 

sendo lidos e analisados, identificamos que a Folha de S. Paulo contava com a 

jornalista Sylvia Colombo, uma correspondente fixa para cobrir assuntos referentes à 

América Latina – às vésperas da conclusão do trabalho portais noticiaram sua 

demissão69 e não localizamos informação referente à substituição ou à extinção do 

cargo de correspondente para América Latina; Sylvia passou à colunista do jornal. A 

jornalista tinha como base Buenos Aires, capital da Argentina. 

Dos 44 textos jornalísticos analisados, 33 foram escritos por Colombo, outros 

seis por repórteres de sucursais da Folha espalhadas pelo Brasil e mais cinco oriundos 

das agências de notícias AFP, com sede em Paris, e Reuters, sediada em Londres. 

Um único texto não traz autoria, mas deduz-se que é da correspondente devido à 

 
69 https://www.portaldosjornalistas.com.br/folha-de-s-paulo-demite-jornalistas-e-colunistas/ 
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localização dele na página do jornal. Pelo fato da Folha ter uma jornalista dedicada a 

cobrir o subcontinente, a maioria das reportagens ganham destaque nas páginas em 

que estão situadas e, em alguns casos, ainda recebem chamada na capa do jornal. 

A pandemia da Covid-19 impossibilitou a correspondente de se deslocar mais 

vezes pela região, realizando a cobertura in loco dos pleitos quando permitido. No 

caso de Equador e Bolívia, Sylvia Colombo se deslocou até os países somente no 

primeiro turno. Já no caso do Peru, a jornalista realizou toda a cobertura diretamente 

de sua base em Buenos Aires; aparentemente isso se deu devido à alta no número 

de casos de Covid-19 e também por questões logísticas. Os textos da Guiana não 

foram escritos pela correspondente Sylvia Colombo. 

As agências de notícias transnacionais são um importante caminho na 

construção de textos para a editoria de internacional. No entanto, para a cobertura das 

eleições na América Latina, a Folha raramente utiliza este recurso, visto que de 44 

textos analisados apenas cinco são oriundos de agências. Todavia, chama a atenção 

o fato de que as fotografias que ilustram os textos analisados são provenientes das 

agências AFP e Reuters. As exceções são as fotografias creditadas como 

“divulgação”. Em muitas matérias é possível identificar que, na página do jornal, há 

destaque para dados do país que está sendo descrito no texto, fazendo o uso de 

infografias com mapas e dados estatísticos. É importante lembrar que nenhum país 

latino-americano que teve eleições presidenciais no período analisado ficou de fora 

da cobertura do jornal Folha de S. Paulo, aparecendo mesmo que em textos mais 

curtos, como foi o caso da Guiana. 

De acordo com o trabalho de conclusão de curso de Dal Magro (2017. p. 45), 

“os Estados Unidos são o país que mais interessa na editoria de Mundo da Folha de 

S. Paulo” independente do tema, e efetivamente isso se repetiu. Durante a busca 

diária pelos textos informativos sobre eleições na América Latina nas páginas da 

seção internacional da Folha, foi possível observar que, durante o período eleitoral 

estadunidense – que não era objeto de estudo, mas ocorreu no mesmo intervalo –, 

são dedicadas páginas inteiras ou até mais de uma página em uma mesma edição 

para o tema corrida eleitoral dos EUA. Nota-se que este é o país que mais interessa 

à Folha e a qualquer outro jornal de referência cobrir, pela posição que ocupa em 

termos de geopolítica internacional. 

Com os dados coletados podemos observar que há um certo destaque para os 

quatro países com pleito no período de julho de 2020 a junho de 2021: Guiana, Bolívia, 
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Equador e Peru. Cerca de 65,90% dos textos ocupam o espaço principal nas páginas, 

o que corresponde a 29 textos informativos de um total de 44. Com exceção da 

Guiana, cada país teve um texto de página inteira sobre o tema eleições presidenciais. 

Ao todo, foram 15 chamadas na capa do jornal, com maior destaque para o Equador, 

como podemos observar na tabela a seguir. 

 
Tabela 9 – Localização dos textos na editoria Mundo 

Localização da matéria 
na página do jornal 

Guiana Bolívia Equador Peru Total 

Principal 1 8 9 11 29 
Secundária 1 4 2 4 11 
Página Inteira - 1 1 1 3 
Nota pé de página - - - 1 1 
Chamada na capa - 3 7 5 15 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Como já trouxemos no trabalho, os “valores-notícia são critérios de relevância 

difundidos ao longo de todo o processo de produção e estão presentes tanto na 

seleção das notícias como também permeiam os procedimentos posteriores, porém 

com importância diferente” (WOLF apud SILVA, G., 2005, p. 99). Para analisar os 

textos buscamos identificar os valores-notícia de construção apresentados por Silva e 

Jeronymo (2017, p. 5), detalhados anteriormente, sendo eles: “a ‘simplificação’, a 

‘amplificação’, a ‘relevância’, a ‘personalização’, a ‘dramatização’, e a ‘consonância’”. 

 
Tabela 10 – Valores-notícia de construção das eleições presidenciais latino-americanas na Folha 

Valores-notícia 
de construção 

Guiana Bolívia Equador Peru Total 

Simplificação - - - 1 1 
Amplificação 2 2 4 5 13 
Relevância 2 9 10 14 35 
Personalização - 6 6 9 21 
Dramatização - - 2 4 6 
Consonância - - - - - 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Ao todo, foram identificados 76 valores-notícia de construção nos 44 textos 

analisados, lembrando que um texto pode ter mais de um valor-notícia. Relevância foi 
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o valor-notícia de construção que mais apareceu, 35 vezes no total. Este valor se 

refere à habilidade do jornalista em construir uma narrativa de modo que seja 

relevante ao leitor. Esta capacidade é importante, pois permite que o jornalista conte 

histórias de forma envolvente. Ao retratar os fatos de forma significativa, o jornalista 

consegue captar a atenção do leitor e transmitir a mensagem de forma clara e 

instigante. Outro valor-notícia de construção que apareceu bastante foi o de 

personalização, este usa a figura de uma persona como fio condutor do texto, fazendo-

se muito presente em entrevistas. 

Além dos valores-notícia, outra parte importante do desenvolvimento de um 

texto jornalístico é o uso de fontes. Ao todo foram utilizadas 90 fontes nos 44 textos 

analisados, sendo 34 delas fontes documentais, especialmente, declarações dadas 

em redes sociais por candidatos, personalidades políticas e políticos com cargo no 

Executivo e Legislativo e também dados de institutos de pesquisa (Tabela 10). 

 
Tabela 11 – Fontes acionadas pela Folha na cobertura das eleições na América Latina (jul.20/jun.21) 

Categoria Detalhamento Guiana Bolívia Equador Peru Total 

Jornalísticas Meios-fonte - 2 1 1 4 

Institucionais e 
organizacionais 
governamentais 
(poder público) 

Executivo - 1 1 3 5 
Legislativo - 1 - 2 3 
Judiciário - 1 1 1 3 
Polícia - 1 - - 1 
Org. Intergov. - 1 1 3 5 

Institucionais e 
organizacionais não 
governamentais 

ONGs / OINGs - - 1 - 1 
Org. direito 
privado 1 - - - 1 

Individuais 

Especializada 1 1 4 5 11 
Ocasional - - 4 1 5 
Personalidade 
política - 7 6 3 16 

Documentais 
Documentos 
impressos e 
eletrônicos 

1 14 5 14 34 

Sem fonte explícita  1 - - - 1 
Total 4 29 24 33 90 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A Tabela 11 pode sugerir diversidade de fontes. Contudo, as fontes ligadas à 

política se repetem em pelo menos três categorias porque aparecem ora como 
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institucionais e organizacionais governamentais, ora como documentais (os tuites de 

representantes do poder público) ou ora como personalidades políticas (categoria 

fontes individuais), ora como documentais (também por tuites desses personagens). 

Logo, numericamente há uma quantidade considerável de fontes acionadas, mas não 

há diversidade. 

Ao analisarmos e compararmos os dados quantitativos, podemos dizer que as 

fontes documentais foram uma parte importante no desenvolvimento das notícias, 

reportagens e entrevistas analisadas. A maioria delas provém de declarações feitas a 

partir de redes sociais, como o Twitter, e outras vêm de dados de institutos de 

pesquisas, como, por exemplo, pesquisas boca de urna. Dentre as declarações feitas 

em redes sociais, quase a totalidade delas são de personalidades políticas que 

comentaram sobre cada etapa das eleições e suas declarações foram utilizadas para 

complementar e enriquecer os textos. Essas declarações “tomadas de empréstimo” 

de redes sociais – e escritas pelas lideranças políticas ou por suas assessorias – por 

um lado revelam a facilidade de acionar posicionamentos em meio a pandemia que 

dificultava ou impedia deslocamentos físicos, mas, por outro, indicam uma pobreza de 

apuração jornalística e checagem de tais afirmações. 

Na Categoria Fontes Individuais, as personalidades políticas são as que 

aparecem em maior número. Vale lembrar que consideramos como personalidades 

políticas candidatos e lideranças políticas sem cargo no Executivo ou Legislativo no 

momento do pleito, bem como ex-presidentes, ex-senadores, ex-ministros etc. Como 

dito anteriormente, eles aparecem também como fontes documentais a partir dos 

tuítes tomados como origem de declarações. 

Em seguida aparecem em menor número as fontes especializadas (também da 

Categoria Fontes Individuais). Nos textos analisados, por diversas vezes cientistas 

políticos e especialistas em política da região foram consultados para contextualizar e 

dar melhor entendimento sobre o tema ao leitor. Contudo, é importante mencionar que 

a escolha de especialistas, geralmente, tem por base uma visão de mundo semelhante 

à linha editorial do próprio jornal. Isso explicaria o acionamento de um especialista de 

Harvard ao invés de um pesquisador de algum centro de referência em política da 

própria América Latina para falar do Peru. 

Se olharmos para as categorias de fontes, sem desdobrá-las, em ordem 

decrescente temos: 34 Documentais; 32 Individuais; 17 Institucionais e 

organizacionais governamentais; quatro Jornalísticas (apenas meios-fonte); duas 
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Institucionais e organizacionais não governamentais; e uma sem fonte explícita. 

Em seus textos de internacional, a Folha busca contextualizar e situar o leitor 

acerca dos acontecimentos no cenário político dos países latino-americanos até 

chegar ao momento do pleito, sempre valorizando uma leitura econômica. Os textos 

são detalhados e trazem várias fontes, como pudemos ver pelos dados analisados. 

Os valores-notícia atribuídos na análise contemplam todo o dinamismo dado nos 

textos, principalmente nos escritos pela jornalista Sylvia Colombo. 

Com isso, concluímos que a Folha de S. Paulo, na editoria Mundo, cobriu as 

eleições presidenciais na América Latina, no período 2020-2021, evidenciando e 

dando o devido destaque aos países em que estavam ocorrendo pleitos. Ainda, que 

o cruzamento do território América Latina com o tema eleições presidenciais tem 

importância editorial para o jornal brasileiro. Importância esta que fica evidente pelo 

volume de textos informativos publicados; pela extensão dos mesmos (preferência por 

reportagens); pela disposição nas páginas (predileção pelo espaço principal, no topo); 

pelo destaque na capa (mesmo que em chamadas secundárias); pelo investimento 

gráfico (com fotografias, infografias e uso de suspiro); pelo emprego de recursos 

humanos próprios (a correspondente para América Latina e os repórteres de sucursal, 

ao invés de despachos de agência). 

Apesar da atenção dada aos pleitos na América Latina no período de análise, 

as hierarquias ou escalas são distintas: a cobertura de Bolívia, Peru e Equador – 

países que integram a América Andina, junto do Chile, da Colômbia e da Venezuela 

– tem destaque semelhante, mas nitidamente distinto do atribuído à Guiana – país 

caribenho. Apesar de não ser objeto do trabalho, no período de coleta de corpus, 

ocorreu eleições presidenciais nos Estados Unidos da América e o padrão de 

cobertura adotado pela Folha é distinto: em uma mesma edição várias e várias 

páginas de Mundo destinadas à cobertura, inclusive com a ampliação do tamanho da 

editoria e a abordagem das eleições desde ângulos diversos, como economia, social, 

meio ambiente, saúde etc.
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